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Reuniao internacional 

de estudantes 

de Engenharia 
inicia-se hoje em Aveiro 

  

Emigrantes queixam-se 

a Mário Soares 
de xenofobia alema-federal 

    
Emigrantes portugueses da área de Colónia, na 

RFA, queixaram-se ao Presidente da República, 
Mário Soares, que «são vítimas do desemprego e 
da xenofobia desenfreada contra os estrangei- 

TOS». 

A queixa está contida num documento en- 
tregue ao Presidente Mário Soares durante uma 
reunião com a Comunidade Portuguesa que an- 
tecedeu a cerimónia protocolar de apresentação 
de cumprimentos por parte do Presidente alemão- 
-federal. Richard Von Weizsaecker. 

Os emigrantes atirmam que na RFA os es- 
trangeiros são apontados como únicos culpados 
da miséria que paira no mercado laboral. 

Queixam-se também do desemprego, que 

afecta sobretudo os jovens, da falta de postos de 

formação profissional e da existência de leis e 

regulamentos discriminatórios. que os afectam, 

designadamente, em matéria de atribuição de 

abonos de familia. 

Neste contexto, reivindicam a aplicação 

imediata das regalias comunitárias antes do termo 

do período de transicção, de forma a permitir a 
uniformização de direitos no capítulo da pro- 

tecção social em vigor nos países da CEE. 

Reterida ainda a insuficiente assistência sa- 

nitária, medicamentosa e logística existente nas 

fronteiras portuguesas e os transportes precários 

que têm ao seu dispor em Portugal quando vão de 

férias. 
No encontro, que teve lugar nos jardins do 

Castelon estiveram, também presentes, o mi- 

nistro Deus Pinheiro, o secretário de Estado das 

Comunidades Correia de Jesus e os deputados 

Jaime Gama e Dias Loureiro. 

O Presidente da República fez questão de 

salientar o seu interesse pelos problemas dos 

emigrantes portugueses, consubstanciado no 

facto de o seu primeiro acto oficial na RFA ser 

precisamente a reunião que manteve com eles. 

Adiantou que a plena integração de Portugal 

BONA — O Presidente da República, Mário (acre cesprçar eee 

Estado da RFA, Erhard Holtermann, à sua chegada a Bona. 

na CEE facilitará a resolução de muitos dos 

problemas ali apresentados. 
Após o encontro, Presidente e comitiva par- 

tiram para a residência oficial do Presidente 
alemão-federal, «Villa Hammerschmidt» onde 
lhe foram prestadas as honras protocolares da 
praxe, seguidas de conversações. 
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Bombeiros 

de Arouca 

comemoraram 

11.º aniversário 
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No lugar de Salgueiro 

(Vagos) 

Chuvas 

primaveris 

provocam 
corte de estrada 
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VARSÓVIA — Um judeu como seu filho aos 
ombros, junto ao monumento a dois judeus 

executados por Staline no cemitério judeu de 
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Totoloto: 

três totalistas 

com o prémio 

de mais de 44 mil contos 

a cada um 

Três totalistas, anónimos, do Totoloto, que 

entregaram os seus boletins em Lisboa, Sacavém 

e Funchal, vão receber cada um 44.738.385 , 

escudos, revelou ontem as Apostas Mútuas da 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. 

O escrutínio do Tototolo de sábado resultante 

de um «jackpot» foméceu ainda os seguintes 

resultados: segundos prémios, 23 boletins, 

cabendo a cada um 1.477.109 escudos. 

Os terceiros prémios, 866 boletins, -distri- 

buirão por cada um 97.411 escudos, enquanto 

aos quartos prémios, 56.193 boletins, caberão 

1.501 escudos. 
Os quintos prémios, 111.710 boletins, darão 

individualmente 125 escudos.   LER NA PÁGINA 4 

Torneio de Competência 

da Ie II Divisões 
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Ainda as comemorações do Dia das Cidades Irmãs 

  

Exposição de pers 
e de Viriato 

sob a forma de fotografia. Viseu em Aveiro...   
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“AVEIRO 
  

No Salão Cultural do Município 

Exposição de fotografia 
traz a Aveiro 

a cidade de Viriato 
«Ode a Viseu» e a designaçao atri- 

buida a uma exposiçao de totografia, 
patente no Salao Cultural do Munici- 
pio de Aveiro, que retrata, atraves de 
mais de uma centena de fotos, aspec- 
tos da Cidade de Viriato, ligada desde 
hã longa data por estreitos laços de 
amizade a Aveiro. 

a 
Viseu e Aveiro, cidades irmas com 

traços e interesses comuns que a 
abertura proxima da via rapida Avei- 
ro-Vilar Formoso, a «Via da Amizade», 

como lhe chamou o presidente da 
edilidade viseense, ira, decerto, tor- 
nar mais proximas ainda. 

Esta mostra de fotografia, onde 
nos é permitido visualizar alguns dos 
mais belos perfis da cidade que foi 
berço de Grao Vasco, entre os belos 

e ricos exemplares arquetectônicos, 
como sejam a Catedral, a Igreja da 
Misericórdia, e muitas mais igrejas e 
capelas que ali cresceram, o Hospital 
de S. Teotónio, o Seminário entre 
outras, ao lado do verde do Parque 

do Fontelo e dos jardins em que Vi- 
seu é rica. Mas, não se olvidou a par- 
te nova da cidade, marcada por um 
franco crescimento, que as imagens 
do seu parque industrial justificam. 

A documentar o guiao que orienta 
  

Faz hoje 

anos que.. 
= em 1496, D. Manuel | conce- 

deu a um tal João de Aveiro, es- 
cudeiro, morador na dita vila e 
escrivão do Almoxarifado de 
Aveiro, a faculdade de «que ele 
possa pór e faça sinal público em 
escrituras que aos ditos seus ofi- 
cios pertençam»; 

= em 1681, foi concedido ao 
Mosteiro de Jesus de Aveiro, um 
padrão de 16.000 réis de juro na 
Alfândega de Lisboa; 

= em 1750, nasceu o fancisca- 
no aveirense Frei Francisco Nunes 
da Costa. Muito versado em Huma- 
nidades e Filosofia, conhecia pro- 
fundamente o grego e o hebraico, 
e foi teólogo eminente, orador, 
escritor e poeta de merecimento. 
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— Patente até ao próximo dia 25 

a exposição, figura um pequeno es- 
boço da hitoria longinqua daquela 
cidade, cujas origens se perdem no 
nevoeiro dos tempos, tendo sido pal- 
co de lutas sangrentas entre lusita- 
nos e romanos, e cabeça de bispado 
no periodo da monarquia suevo-visi- 
goda. Depois, assistiu a fases de de- 
senvolvimento e retrocesso, balan- 

ceada pelo próprio correr mais ou 
menos favoravel dos tempos, até que 
após as lutas liberais, no fim do sé- 
culo XIX, se «abriram novas vias, a 

cidade alargou o seu leque, hoje em 
expansão, valorizando-a o privilégio 
da localizaçao central no planalto bei- 
rão, Os foros administrativos de capi- 
tal de provínica e cabeça de distrito, 

tornando-a obrigatório centro de con- 
vergência ou ponto de passagem que 
lhe acarretam uma feiçao comercial 
muito caracteristica», refere a breve 
história constante do guião. 

A exposição integra-se na come- 
moração do Dia das Cidades Irmas, 
assinalado no passado domingo, e 
figura a par de um stand alusivo as 
actividades e características de Vi- 
seu, patente na Feira de Março, até ao 
próximo dia 25. 

Uma das fotos mais interessantes da mostra: 
um pilar interior da catedral com púlpito 
adossado, que os efeitos da luz fazem 
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Alguns dos perfis históricos da cidade de 
Viseu. 

  

  

EESTEC 88 
está a decorrer em Aveiro 

Na Universidade de Aveiro, está a 
decorrer a reunião anual da EESTEC, 
uma organização europeia formada 
exclusivamente por estudantes de 
Engenharia Electrotécnica e de Com- 
putadores, cujo principal objectivo é 
a dinamização do intercâmbio estu- 
dantil entre as universidades euro- 

peias. 

Nesse sentido, a EESTEC promove 
o intercâmbio de estágios de alunos 
e a criação de uma base de dados 
sobre os curricula dos cursos da Eu- 
ropa, um trabalho que é feito pelas 
diversas comissões nacionais que 
existem em 22 países da Europa. Com 
estatuto de observadores, participam 
ainda na EESTEC os Estados Unidos e 

o Canada. 

As diferentes comissoes nacio- 
nais reunem-se anualmente numa 
conferência, que, por decisao da 
EESTEC 87, na Jugoslávia, coube ao 
nosso pais organizar este ano. 

Assim, a Electrical Engineering 
Students European Conference 88, 
vai analisar quetões ligadas às activi- 
dades desenvolvidas durânte o ano 
passado e à organização, assim como 
comparar os curricula das dmferen- 
tes Universidades, avaliando o conhe- 

cimento e aspectos pedagógicos 
com ele relacionados, no sentido dos 
participantes poderem ter um conhe- 
cimento mais profundo sobre os cur- 
sos de Engenharia Electrotécnica e 
de Computadores ministrados na Eu- 
ropa. 

Assim, depois da cerimonia de 
abertura, ocorrida ontem no Instituto 
Superior Técnico de Lisboa, os parti- 
cipantes deslocaram-se até Aveiro, 
onde, à noite houve uma recepção. 

Os trabalhos da Conteréncia ini- 
ciam-se hoje, as 9 horas, na Universi- 
dade desta cidade, com uma assem- 
bleia geral. Depois, realizar-se-á um 
«workshop» e algumas conterências. 
Integrado no primeiro dia de traba- 
lhos, os participantes na EESTEC 88 
efectuarão ainda uma visita às Caves 

do Vinho do Porto. 
Amanha, os trabalhos reiniciam-se 

pelas 9 horas e incluem mais um 
«workshop» e conferências. Depois, 
os participantes efectuarão um pas- 
seio pela Ria de Aveiro. 

Na quinta-feira, cerca das 11 ho- 
ras, haverá uma visita às instalações 
da Universidade de Aveiro, finda a 
qual o grupo se deslocará até Coim- 
bra, onde, na Universidade, haverá 
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Executamos 

trabalhos 

gráficos       

nova conferência e mais um «works- 
hop». 

Na sexta-feira, os participantes 
efectuarao a viagem de regresso a 
Lisboa, a qual inclui as visitas à 
RARET e a EDP. Pelas 16 horas será 
realizado um «workshop» no instituto 
Superior Tecnico, seguindo-se uma 
assembleia geral e a cerimônia de 
encerramento da EESTEC 88. 

De referir ainda que, antes do re- 
gresso dos participantes aos países e 
localidades de origem, havera, no 

sabado, um almoço em Cascais. 
  

  

MUNICÍPIO DE ANADIA 
CÂMARA MUNICIPAL 

CONCURSO NACIONAL 
DE ARQUITECTURA 

«MUSEU DO VINHO DA BAIRRADA» 
A Câmara Municipal de Anadia promove 

um Concurso Nacional de Arquitectura para 
elaboração de projectos referentes à futura 
construção do «Museu do Vinho da Bairrada». 

— O Concurso encontra-se aberto a todos 
os arquitectos portugueses. 

— A inscrição definitiva realiza-se de 2 a 
15 do mês de Maio. 

— À data limite para recepção dos traba- 
sa concorrentes é 29 de Setembro de 

— Às inscrições serão efectuadas na 
Secretaria do Departamento Técnico de 
Obras e Urbanismo. 

Paços do Concelho de Anadia, 15 de Abril 
de 1988. 

Pel'O Presidente da Câmara 

(-Diário de Aveiro», N.º 856, de 19-4-88)   
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próxima sexta-     

      

A partir da 

  

feira 

Paulo Vilas Boas 

expõe na Galeria Municipal 
A partir da proxima sexta-feira, e 

até ao dia 1 de Maio, vai estar patente 

ao público, na Galeria Municipal, uma 

exposição de pintura do artista mi 

nhoto Paulo Vilas Boas. 

A mostra é constituida por 23 

óleos e 7 aguarelas, na maioria abor- 

dando temas aveirenses. 

Paulo Vilas Boas é natural de Al- 

velos, Barcelos. Em 1957 fixa residén- 

cia no Porto, iniciando os seus estu- 

dos na Escola Infante D. Henrique. 

Trés anos depois, executa Os seus 

primeiros trabalhos para estamparia. 

Mais tarde, em 1967, faz estudos 

sobre pintura a óleo no Porto e em 

Paris, onde frequenta alguns ateliers 

e participa em exposições de rua. 

A sua primeira exposição indivi- 

dual realiza-se em 1969, no Hotel Cas- 

tor, no Porto, e desde entao ja reali- 

zou mais de 30 exposições indivi- 

duais por todo O pais, participando 

também em várias colectivas. 

Em 1973 trabalha com o mestre 

Dórdio Gomes e no ano seguinte par- 

ticipa nos lll Encontros Internacio- 

nais de Arte, na Povoa de Varzim. 

Em 1975 participa na exposição 

«Levantamento da Arte do Século XX 

no Porto», patente no Museu Soares 

dos Reis. 
Em 1979, os seus trabalhos estao 

expostos na Fundação Eng. Antonio 

D'Almeida, no Porto, em «10 Anos de 

Pintura de Paulo Vilas Boas», e faz 

visitas de estudo em vários paises da 

Europa. 

Durante 1982 realiza uma exposi- 

ção no Ateneu do Porto, participa na 

exposiçao «O Porto», comemorativa 

dos 20 anos de vida da Cooperativa 

Arvore, e expõe na Casa Museu Ter 

xeira Lopes, em Vila Nova de Gaia. 

Em 1985, efectua mais uma expo- 

siçao no Ateneu Comercial do Porto 

e, no ano seguinte, na Galeria S. Pe- 

dro, em Amarante; na colectiva da 

Galeria Di Cavalcanti, na Povoa de 

Varzim; no Salao de Outono do Ca- 

sino Estoril; na Fundacao Eng. Anto- 

nio D'Almeida; e na Colectiva de Ve- 

rao da Cooperativa Arvore, no Porto. 

Em 1987 os seus trabalhos estão 

novamente expostos na Póvoa de 

Varzim, na Galeria Di Cavalcanti, e 

ainda no Salão Nobre de Paços de 

Brandao. 

Paulo Vilas Boas, que apresenta 

agora as suas pinturas na Galeria 

Municipal de Aveiro, estã represen- 

tado nas colecções do Museu-Funda- 

cao Eng. Antônio D'Almeida, nos Go- 

vernos Civis do Porto, Braga e Vila 

  

    Marcada para o próximo ano 

I Bienal Internacional de Cerâmica 

Artística de Aveiro 
Aveiro vai ver concretizada, pela 

primeira vez, a sua | Bienal Interna- 

cional de Cerâmica Artística, fazen- 

do-se, deste modo, justiça a uma acti- 

vidade de renome na regiao e aos ar- 

tistas de «ouro» por ca existentes. 

Esta mostra internacional, que irá 

decorrer entre 12 de Maio e 18 de 

Junho do próximo ano, no Pavilhao 

Octogonal do Recinto Municipal de 

Feiras e Exposições, tem como objec- 

tivos fundamentais patentear as ten- 

dências de maior relevância da cerá- 

mica actual, contribuindo assim para 

uma formação didáctica dos próprios 

artistas e estimulando a criatividade, 

bem como o desenvolvimento e pro- 

cura de novos materiais, tecnicas e 

formas. 
Podem participar nesta Bienal to- 

dos os artistas nacionais ou estran- 

Durante o mês de Maio 

geiros, podendo apresentar um ma- 

ximo de três obras que, oportuna- 

mente, serão seleccionadas por um 

juri de admissão. No caso de algum 

dos membros da organização desejar 

participar na exposição, —as —obras 

admitidas não serão passiveis de atri- 

buição de prémios. A organização 

prevé, ainda, a reserva de um - espáço 

destinado à exposiçao de obras de 

artistas convidados. E 

Os artistas interessados em parti 

cipar na Bienal podem solicitar o res- 

pectivo regulamento junto dos Servi- 

ços de Cultura da Câmara Municipal 

de Aveiro. Por seu tumo, os boletins 

de inscriçao, bem como as etiquetas 

identificativas destinadas as peças, 

poderão ser levantadas no Secreta- 

riado da Bienal, na Cooperativa Arvo- 

re, na ESBAL, na ESBAP e na Socie- 

    

dade Nacional de Belas Artes. 

As inscriçoes, bem como todo O 

material deverão ser remetidas ao 

Secretaridao da Bienal, a funcionar 

nos Serviços de Cultura da Câmara 

Municipal de Aveiro, até ao dia 1 de 

Março do próximo ano. 

“as obras, à seleccionar numa “pri- 

meira apreciação do juri, deverao ser 

entregues até ao dia 15 de Abril (de 

1989) na Galeria Municipal. A admis- 

são definitiva das obras apresenta- 

das, dependerá da visualização dos 

originais pelo juri. 

As melhores obras apresentadas a 

consideração do juri serão contem- 

pladas com prémios no valor de 400, 

250 e 150 mil escudos, respectiva- 

mente para a primeira, segunda e ter- 

ceira classificadas. 

Concurso da Varanda 

e Jardim Florido 
Promovido pela Câmara Municipal 

de Aveiro, vai realizar-se durante o 

més de Maio, o concurso «Varanda, 

Janela e Jardim Florido». 

Trata-se de uma iniciativa tradício- 

nal que pretende sensibilizar a popu- 

lação aveirense para a necessidade 

de preservar e desenvolver o embele- 

zamento da cidade, através da flora- 

ção. 
Podem participar nas três modali- 

dades do concurso todos os habitan- 

tes de Aveiro, residentes no perime- 

tro urbano da cidade, podendo candi- 

datar-se todas as variedades de flo- 

res. Todavia, serão excluídas do con- 

curso quaisquer obras clandestinas 

executadas em varandas, janelas ou 

jardins. 

O júri, a nomear pela Edilidade, 

será constituído por personalidades 

com reconhecida competência na 

área de floricultura, que apreciarao 

os jardins, varandas e janelas concor- 

rentes, numa visita a efectuar a partir 

das 9 horas do proximo dia 17 de 

Maio. 
As concorentes mais apreciadas, 

tendo em conta a beleza, harmonia 

do conjunto, qualidade e estado da 

floração, em cada uma das modalida- 

des, serão contempladas, com um 

prémio pecuniário no valor de 50 mil, 

30 mil e 20 mil escudos, respectiva- 

mente para a primeira, segunda e ter- 

ceira classificadas. Serão, ainda, atri- 

buidas menções honrosas e 1.500 

escudos a 10 concorentes das várias 

modalidades. Os prémios serão distri- 

  

Inscrições até dia 6 

puídos numa reunião pública da 

Câmara. 
As incrições, de carácter gratuito, 

etectuam-se até as 17 horas do dia 6 

de Maio, na Câmara Municipal de 

Aveiro. Os interessados em concor- 

rer, poderão requerer mais informa- 

ções junto do Gabinete de Arquitec- 

tura da Câmara, que prestara todos 

os esclarecimentos sobre o con 

curso. 

Real, nas Câmaras Municipais de Gui- 
maraes, Braga, Aveiro, Vila Real e Bar- 
celos, na Enatur (Lisboa), no Casino 
Estoril, nos Centros de Turismo da 
Povoa de Varzim e de Barcelos, e em 
numerosas colecções nacionais e“ 
estrangeiras, nomeadamente | em 
França, Belgica, Brasil, Canadá e Ve- 
nezuela. 

No Vil Salao de Outono do Casino 
Estoril, em 1986, Paulo Vilas Boas 
recebeu o Premio Nacional do Jubi- 
leu do Turismo e foi distinguido com 
uma menção honrosa no Vill Salão de 
Outono, que decorreu no Casino Es- 
toril, no ano passado. 

O nome do artista e mencionado 
nos dicionários de pintura portu- 
guesa dos autores Prof. Dr. Fernando 
de Pamplona, da Academia Nacional 

de Belas Artes; e Michael Tannock, 
em «Portuguese 20.th Century Artists 
Biographical Dictionary». 

Paulo Vilas Boas, na Galeria Muni- 
cipal de Aveiro, a partir da próxima 
sexta-feira: mais uma exposição a não 

perder. 
  

  

  

Leia assine 

e divulgue 

o 

DIÁRIO DE AVEIRO 

PEÇA A SANTA CLARA 

3 pedidos: 2 de negócios e 1 im- 

possível. Reze durante 9 dias com 

uma vela acesa 3 Avé-Marias e deixe 

arder a vela até ao fim. Mande 

publicar ao fim de 4 dias. Obrigado 

pelas graças concedidas. 

A.S.C. 

* centos mil escudos, efectuado em cinco do mês em           

SOCIEDADE 
No dia catorze de Abril de mil novecentos e oitenta 

e oito, na Secretaria Notarial de Aveiro, perante mim, 

Licenciado Fernando dos Santos Manata, Notário do 

Segundo Cartório. compareceram como outorgantes: 

Primeiro — Manuel Maria Godinho Calheiros de 

Azevedo, solteiro, maior, morador na Rua dos Nave- 

gantes, 32, rés-do-chão, esquerdo, em Lisboa, e 

natural da freguesia de São Julião, da Figueira da 

Foz, do concelho da Figueira da Foz e contribuinte 

130524794. 

Segundo — João Pedro Rebocho Menano gsol- 

teiro, maior, morador na Rua de São Sebastião, 72, 

desta cidade e daqui natural, da freguesia: de Vera 

Cruz, e contribuinte número 182529010. 
Verifiquei a identidade dos outorgantes pelos 

seus bilhetes de identidade, respectivamente, 

números 7566273, de 2/12/85 e 5359948, de 

18/11/87, ambos do Centro de Identificação de 

Lisboa. 
E declararam que constituem uma sociedade 

comercial por quotas, nos termos dos artigos 

seguintes: 

1.º — A sociedade adopta a firma «AZEVEDO & 

MENANO, LIMITADA», tem a sua sede e estabele- 

cimento na Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 

Edifício Veneza, Loja C, freguesia de Vera Cruz, 

desta cidade de Aveiro, podendo a gerência deliberar 

a deslocação da mesma dentro do mesmo concelho 

ou concelhos limítrofes, e a criação de sucursais. 

2.º — O objecto social é a representação e venda 

de materiais e artigos de decoração. 

3.º — O capital social, integralmente realizado em 

dinheiro é de quatrocentos mil escudos e encontra-se 

dividido em duas quotas iguais de duzentos mil 

escudos, uma de cada sócio. 
4º— A e representação da sociedade 

em juízo e fora dele, será exercida por ambos os 

sócios, desde já designados gerentes, sendo remu- 

nerada ou não, conforme venha a ser deliberado em 

assembleia geral. A sociedade obriga-se pela assi- 

natura de dois sócios gerentes, podendo, no entanto, 

qualquer deles. e só por si, assinar actos de mero 

expediente. 
$ Único — É expressamente proibido aos geren- 

tes obrigar a sociedade em fianças, abonações, letras 

de favor ou quaisquer actos ou contratos a ela 

estranhos. 
5.º — Compete à assembleia geral: 

a) Deliberar sobre a anual da gerência 

de aplicação dos resultados líquidos do 

exercício; 
b) Deliberar sobre a chamada de prestações 

suplementares de capital, até ao limite da 

quota que cada sócio subscreveu. 

6.º — É livre a cessão de quotas entre os sócios. 
Porém, a cessão, no todo ou em parte, a estranhos, 

dependerá do consentimento da sociedade atri- 

buindo a esta em primeiro lugar e aos. restantes 

sócios êm segundo o direito de preferência. Neste 

caso a aquisição será efectuada pelo valor que he 

co r no último balanço aprovado. 
7.º — A sociedade pode, se assim o entender, 

amortizar a quota do sócio falecido, pelo valor que lhe 

corresponder em balanço especiaimente realizado 

para o efeito, a qual deverá ser paga até cento e vinte 

dias após a recepção da carta em que os herdeiros do 

sócio falecido o solicitem. 
5 Único — A sociedade poderá amortizar a quota 

de qualquer sócio e correspondente prestação 

suplementar, se existir. pelos respectivos valores 

contabilizados, quando sobre ela recaia qualquer 

lobal do capital depositado na Filial em Aveiro da 

Baixa Geral de Depósitos e a utilizá-lo na compra de 

bens. E deverá assumir para a sociedade os gastos 

comaescrituraeregisto. | 

Adverti os outorgantes de que devem requerer na 

Conservatória do Registo Comercial deste concelho e 

no prazo de noventa dias, O registo deste acto. 
Exibiram-me: 

— O certificado de admissibilidade da firma 

adoptada, passado no Registo Nacional de Pessoas 

Colectivas em 15 de Março findoe . 
— O duplicado da guia do depósito de quatro- 

curso na Filial em Aveiro da Caixa Geral de 

Depósitos. 

Esta escritura foi lida e o seu conteúdo explicado 

aos outorgantes, em voz alta, na presença simultânea 

de ambos. 

aa) Manuel Maria Godinho Calheiros de Azevedo 
João Pedro Rebocho Menano 

O Notário, 
a) Fernando dos Santos Manata 

(Leva o selo branco do Notariado Português) 

(Diário de Aveiro», N.º 856. de 19-4-88)   
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Bombeiros de Arouca 
comemoram 11.º aniversário 

A corporação dos Bombeiros Vo- 
luntários de Arouca assinalou, em 
ambiente de festa, a passagem do 
seu 11.0 aniversário, celebrado no 
passqdo domingo. 

As cerimônias tiveram o seu inicio 
com o hastear da bandeira e uma sal- 
va de morteiros, seguindo-se um des- 
file do pessoal apeado e de viaturas, 
acompanhados pela fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários de S. Joao da 
Madeira. 

Pelas 10 horas, foi celebrada mis- 
sa solene, seguindo-se a benção de 5 
cinco viaturas, duas das quais, um 
auto-tanque todo o terreno e uma via- 
tura «Mercdeces 300» de transporte 
de comando, constituem a mais re- 
cente aquisiçao dos Bombeiros de 
Arouca. 

As cinco viaturas, benzidas pelo 
presidente da Direcção dos Bombei- 
ros, Padre Américo Vilar, foram. atri- 
buidas as comuns designações. 
Assim, ao auto-tanque a que já nos 

referimos, foi dado o nome de «Câma- 
ra Municipal de Arouca», na viatura 
«Mercedes 300 - TD» foi colocada 
uma placa com a inscrição «Caixa de 
Credito Agricola Mútuo de Arouca». 
As restantes viaturas, que ja faziam 
parte integrante do património dos 
Bombeiros, mas que só agora foram 
benzidas, nomeadamente uma viatura 
de transporte de auto-comando, toi 
atribuida a designação de «Corpo 
Activo»; na ambulância colocada a 
placa «Arouca, S. Paulo Clube» e, fi- 
nalmente, na viatura de transporte de 
pessoal ligeiro todo-terreno (TPLTT) 
figura um placa com a inscrição 
«Centro Português de Santos». 

Refira-se que esta alusão às co- 
munidades arouguenses residentes 
no Brasil, nomeadamente de Santos e 
S. Paulo, constitui um gesto simbó- 
lico de homenawem e gratidao, por 
parte dos Bombeiros de Arouca, em 
virtude do auxilio prestado por estas 

comunidades na reuniao e recolha de 
fundos destinados à aquisiçao das 
viaturas. 

Apos a cerimônia da bençao das 
viaturas, realizou-se uma romagem 
qo cemitério de S. Salvador do Burgo, 
em homenagem ao sócios já faleci- 
dos e ao Bombeiro, falecido no acti- 
vo, José Luis Teixeira, seguindo-se, 
posteriormente, um almoço convivio. 

Estiveram presentes nestas ceri- 
monias comemorativas do 11.0 ani- 
versario dos Bombeiros de Arouca, 
para alem da direcção, corpo activo e 
corpos sociais dos Bombeiros de 
Arouca, O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Arouca, os vereadores lo- 
cais, elementos da Comissão 
Pro-Quartel, o presidente da Caixa de 
Credito Agricola Mútuo que é, simul- 
taneamente o presidente da Assem- 
bieia Municipal de Arouca, bem como 
uma representação do comando local 
da GNR e a fanfarra dos Bombeiros 
de S. Joao da Madeira. 

  

No lugar de Salgueiro 

  

   

Chuvas primaveris 
provocam 
corte de estrada 

As chuvas intensas que se têm 
feito sentir, nos últimos dias, na re- 
gião de Aveiro já começaram a fazer 
«distúrbios» e a requerer a presença 
dos Bombeiros, devido a inundações 
que, no lugar de Salgueiro, provoca- 
ram, inclusivé, o corte de uma es- 
trada. 

Os problemas começaram com a 
inundação de uma casa de habitação 
e respectivo pátio, no lugar de Sal- 
gueiro, propriedade de Jeremias Si- 
mões Rosa, que requereu a presença 
dos Bombeiros de Vagos que, com o 
auxílio de moto-bombas e bombas 
flutuantes, retiraram a agua. 

Todavia, as dificuldades no escoa- 
mento da agua vieram a provocar o 
aluimento de um troço da estrada 
municipal, mesmo a entrada de Sal- 
gueiro, no cruzamento com a Estrada 
Nacional 335 que liga aquele localida- 
de à Palhaça. 

O aluir da estrada, ocorrido cerca 
cas 14 horas de ontem, provocou o 
corte imediato da circulação, que es- 
teve suspensa durante cerca de duas 
horas, tendo, ao fim da tarde sido 
normalizada, muito embora se regis- 
tassem certas demoras, devido aos 
cuidados que a condução requeria. 

O comando da GNR de Vagos es- 
teve presente no local a orientar o 
trânsito. De referir ainda que funcio- 
nários da Câmara Municipal de Vagos 
estiveram no local, em operações de 
abertura de valas para escoamento 
da água que se acumulara. 

Também em Aveiro se registaram 
algumas inundações, sobretudo em 
caves, não se tendo, todavia, regista- 
do nenhuma situação mais delicada. 
As zonas próximas da «Lusostela» e 
na Variante teriam sido as mais atin- 
gidas, tendo sido requerida a presen- 
ça dos elementos da corporação dos 
Bombeiros Novos da cidade. 

  

Pela PSP 

AVEIRO 

ABUNDAM CHEQUES «CARECAS» 

Na PSP de Aveiro, vários cidadaos 
apresentaram queixa contra indivi- 
duos referenciados, por lhes terem 
emitido cheques sem provisao. 

O valor global dos cheques ci- 
fra-se em 828.911850. 

  

Atropelamento 

em S. Bernardo 
Acúcio Angelo Santos, residente 

na Quinta do Griné, em Esgueira 
(Aveiro), ficou ontem gravemente fe- 
rido, em consequência de um atrope- 
lamento ocorrido ao quilómetro 3,280 
da EN 235, em S. Bernardo, Aveiro. 

Acúcio Santos foi atropelado por 
um velocipede com motor, conduzido 
por Manuel Duarte Ferrão, residente 
em S. Bernardo. 

O ferido foi transportado ao Hos- 
Pital de Aveiro. A Brigada de Trânsito 
da GNR de Aveiro tomou conta da 
ocorrência. 

  

DETIDO POR CONDUÇÃO ILEGAL 

A PSP de Aveiro deteve um cida- 
dão residente em Ovar, em virtude do 
mesmo ter sido encontrado a condu- 
zir um veiculo automóvel sem que 
para o efeito possuisse carta de con- 
dução. 

FURTADOS VELOCÍPEDES 
COM MOTOR 

Dois cidadãos queixaram-se na 
PSP de Aveiro contra desconhecidos, 
por lhes terem furtado os seus velo- 
cipedes com motor. 

Os velocipedes encontravam-se 
estacionados na via pública e foram 
avaliados em 220 contos. 

DEIXOU EXTRAVIAR 
CASACO DE CABEDAL 

Um cidadao residente em Ilhavo 
queixou-se na PSP de Aveiro contra 
um individuo, em virtude do mesmo 
lhe ter deixado extraviar um casaco 
em cabedal, no interior de um estabe- 
lecimento desta cidade. 

O casaco foi avaliado em 40.000 
escudos. 

Pela Polícia Judiciária 
A Polícia Judiciária de Aveiro to- 

mou conta de dois furtos registados 
em Cacia. 

Um dos furtos foi praticado no 
passado dia 13, entre as 9e as 15.30 
horas, numa residência, mediante uti- 
lização de chave falsa. Do interior da 
residência desapareceram louças, 
peças de vestuário e outros artigos, 
no valor de 100 contos. 

Em relação ao outro furto regis- 
tado em Cacia, ocorreu na noite de 15 
para 16 do corrente, num estabele- 
cimento comercial local, e foi efec- 
tuado mediante arrombamento. Do 
interior do estabelecimento desape- 
receram bebidas, dinheiro, tabaco, 
uma aparelhagem e outros artigos, 
avaliados em 250.000 escudos. 

  

MARIA RATOLA COELHO 
Faleceu na madrugada de ontem, 

Maria Ratola Coelho, de 65 anos de 
idade, residente em Bonsucesso. 

A extinta era casada com Abílio 
Marques e proprietaria da casa «Abi- 
lio Marques». 

O funeral realizou-se ontem, às 18 
horas, para o cemitério de Aradas. 

Tratou a Agência Correia (Bonsu- 
cesso). 

TERÇA-FEIRA, 19 DE ABRIL DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 
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Movimento 

da Lota 
No passado sábado 7 barcos 

de arrasto costeiro descarregaram 
na lota de Aveiro 20.189 kg de pes- 
cado variado, no valor de 
2.966.011 escudos. 

Da pesca artesanal, as motoras 
trouxeram 1.617 kg de peixe, cuja 
venda rendeu 344.854 escudos e, 
da pesca local resultaram 765 kg 
de pescado que renderam 425.586 
escudos. 

Movimento 

do Porto 

Durante o dia de ontem entra- 
ram no cais de atracagem do por- 
to de Aveiro três navios. Foram 
eles o cipriota «Lunning Day» e os 
navios portugueses «Novã Lisboa» 
e «Mar Carlos». 

Apenas se registou a Saida do 
navio filipino «Happy Fellow». 

Acidentes de viação 

A PSP de Aveiro registou nas 
últimas 24 horas, na sua área de 
intervenção, um total de 4 aciden- 
tes, de que resultou um ferido li- 
geiro. 

AEMO organiza almoço 
de confraternização 

A Associação dos Espoliados de 
Moçambique (AEMO) vai realizar, no 
próximo dia 30 do corrente, um almo- 
ço de confraternização entre ex-resi- 
dentes e expoliados daquela ex-pro- 
víncia do antigo Ultramar, a decorrer 
num restaurante de Lisboa. 

Os interessados poderão inscre- 
ver-se ou solicitar esclarecimentos 
sobre o referido almoço ou outros 
assuntos associativos, atraves do te- 
lefone 7265757. 

Por seu turno, a Associaçao dos 
Espoliados de Angola (AEANG) pro- 
movera tambem um almoço de con- 
fraternização, no próximo més de 
Maio. 

O objectivo destes almoços de 
confraternização «é, essencialmente, 
manter vivos os laços de relaciona- 
mento entre os ex-residentes das 
ex-provinicias ultramarinas de Portu- 
gal, com vista a obter-se a maior soli- 
dariedade e apoio de todos para a 
defesa dos legtimos interesses dos 
espoliados do ex-Ultramar, que é o 
objectivos fundamental das duas re- 
feridas associações». 

  

  

DIO EF EXPRESSO MATINAL (fá 
FAMEL Ziindapp, SA 

UM LONGO CAMINHO A TRANSPORTAR PESSOAS E MERCADORIAS 
com COMODIDADE/ECONOMIA/SEGURANÇA 

ARÉU 

  

QUADRA: ... 

SUGESTÕES: .... 

  

  

NOME: .... 

  

MORADA o a q a Ta ses Telef. 

  

   
  

FAMEL — Apartado 12 — 3751 ÁGUEDA Codex Está a decorrer no Programa «Expresso Matinal», emitido às terças-feiras na Rádio Botaréu, com o patrocínio da « FAMEL», um concurso no qual está em jogo a atribuição de diversos prémios e, como prémio final, de uma motorizada. 
Para concorrer, basta preencher o cupão aqui publicado com uma quadra, um «slogan» e sugestões referentes à «FAMEL», e com o nome e morada. 

recortá-lo e enviá-lo para: 

FAMEL — Apartado 12 — 3751 ÁGUEDA Codex 
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Recreio de Agueda 
está a comemorar 64.ºaniversário 

— Homenageados os associados mais antigos na pessoa do dr. Orlando Costa 

O Recreio Desportivo de Agueda, 
colectividade com grandes pergami- 
nhos no desporto nacional, esta a 
comemorar o seu 64.0 Aniversário. 
No passado Domingo, realizou-se um 
jantar comemorativo que contou com 
a presença, entre outras entidades e 
para além de vários elementos dos 
Corpos gerentes do clube ague- 
dense, dos Presidente, vice-Presi- 
dente e Secretario-Geral da Associa- 
ção de Futebol de Aveiro, dos Presi- 
dentes da Câmara Municipal e da 
Junta de Freguesia de Agueda e do 
Delegado da DGD em Aveiro. 

Este jantar foi marcado por uma 
homenagem que a Direcçao do clube 
quis prestar aos associados mais an- 
tigos, homenagem corporizada na 
pessoa do Dr. Orlando Costa, um 
aguedense que, parafraseando o Pre- 
sidente da Direcção do RDA, «muito 
fez pelo clube e pela sua cidade». 

— O RDA AINDA NÃO 
ESTÁ TÃO MORTO COMO MUITA 

GENTE PENSA... 
Américo Ferreira, Presidente da 

Direcção do clube, abriu uma série 
de intervenções, começando por re- 
ferir, reportando-se ao escasso nu- 
mero de associados que comparece- 

ram ao jantar, que «os poucos que 
estão presentes demonstram bem 
que o RDA não esta tao morto como 
muita gente pensa». 

Depois de considerar a passagem 
do 64.0 aniversário como «uma data 
bonita que nao poderia deixar de ser 
comemorada», Amécio Ferreira real- 
çou a acçao do Dr. Orlando Costa, 
«uma pessoa muito útil e valida para 
o desporto aguedense», afirmando, a 

terminar, que «ainda hã pessoas que 
se orgulham de ser de Agueda e do 
RDA». 

Após a alocução do arg. Antonio 
Carneiro, que homenageou o Dr. Or- 

Águeda 
   RE 

lando Costa, «por tudo o que fez pela 
cidade e pelo clube», interviu o Presi- 
dente do Conselho Fiscal, Eleutério 
Costa, que salientou a «coragem» de 
Ameércio Ferreira ao tomar as redeas 
do RDA, homenageando, ainda, o Vi- 

ce-Presidente Joao Cardoso, o tec- 
nico da equipa senior, Mario Morais, 
e os elementos dq equipa tecnica das 
camadas jovens. 

Mauro, O «Capitao» da equipa prin- 
cipal do Recreio, convidado a usar da 
palavra, refernia que «a região tem 
potencialidades mais do que sufi- 
cientes para pensar, em termos des- 
portivos, com mais ambição». 

O DESPORTO DO DISTRITO 

DEVE MUITO AO RDA 

Manuel Campinos, Delegado da 
DGD em Aveiro, afirmou que «o des- 

porto do distrito deve muito ao RDA», 
salientando o trabalho que o clube 
tem vindo a realizar com as suas 
camadas jovens. 

Depois de apontar que «o conce- 
lho de Agueda tem potencialidades 
para ter um clube na 1.3 Divisão», 
Manuel Campinos debruçou-se sobre 
o arrelvamento do Estadio Municipal, 
tendo dito que «o projecto foi defe- 

rido em 1984», porem, na altura, «o 
RDA nao respondeu e deixou cair 
esse projecto». 

O Delegado da DGD terminou 
manifestando o seu desejo de que «a 
actual Direcção continue empenhada 
como estã no processo», acrescen- 
tando, ainda, que «Agueda tem sem- 
pre prioridade nesta obra». 

BALUARTE DO DESPORTO 

AVEIRENSE 

Gilberto Madail, Presidente da 
AFA, considerou o RDA, «pelo seu 
historial e pelo que tem colaborado 
na formação de jovens», como um 

Restaurante | O Lousinhas 

galardoado com troféu 

internacional 
A EDITURIN, «Editora Internacional 

de Comercio y Turismo», empresa 
espanhola sediada em Collado-Vil- 
lalba (Madrid), atribuiu ao Restauran- 

te «O Lousinhas», unidade hoteleira 

de Agueda, o troféu internacional 
«Grand Prix a la Mejor Calidad y Servi- 
cio-1988». 

Este troféu, segundo a empresa 
que o instituiu, visa «premiar um 
número muito reduzido de empresas 
que sobressaem da tônica geral, pe- 
los seus méritos em qualidade e ser- 
viço e pela sua contribuição para 

melhorar a economia do seu pais». 
A imposição do troféu ao gerente 

do Restaurante «O Lousinhas», Amil- 
car Marques, teve lugar recentemente 
numa unidade hoteleira de Madrid, 
numa cerimónia que contou com a 
presença de várias entidades empre- 
sariais, membros do corpo diploma- 
tico e meios de Comunicação Social. 

A atribuiçvo deste trofeu consti- 
tuiu, sem dúvida, um bom presente 
para o Restaurante «O Lousinhas», 
que comemorou recentemente a pas- 
sagem do seu 11.0 Aniversário. 

  

Belazaima do Chão (Águeda) 
Rn 

    

Associação de Protecção Civil 

apresenta-se publicamente 
No próximo domingo, dia 24, pelas 

16 horas, a Associação de Protecção 
Civil de Belazaima do Chao (Agueda), 
constituida por escritura publica 
assinada no passado dia 8, vai apre- 
sentar-se publicamente. 

Para a cerimonia foram conviadas 
autoridades, proprietarios florestais e 
todos quantos vivem da floresta, bem 
como os destinatários dessa materia 
prima. 

A referida Associaçao surgiu face 
à necessidade sentida pelo povo de 
Belazaima de Chao em detender o 
seu patrimônio florestal, tomando a 

iniciativa de se equipar para o com- 
bate a incêndios. Para isso, adquiriu 

ja um carro-tanque com agulhetas e 
mangueira de longo alcance, as quais 

serão também apresentadas no próxi- 
mo dia 24. 

AGUEDA E 

«baluarte do desporto aveirense». 
“Aveiro precisa de um Recreio 

sem crises», alirmaria Gilberto Madail, 
manitestando, de seguida, à disponi- 
bilade da AFA para «cimentar a si- 

tuação do RDA». 

O BARCO NAVEGA... 

Apos uma breve intervenção do 
vice-Presidente da AFA, Joaquim Al- 
bano, usou da palavra o Presidente 
da Camara Municipal de Agueda que 
começou por elogiar a «coragem» da 
equipa liderada por Americo Ferreira 
ão «assumir as enormes dificuldades 
com que se iriam deparar». 

“O barco navega, com algumas 
dificuldades sem duvida, mas estou 

certo de que o RDA vai consolidar a 

Sua posiçao na 2a divisao», disse 
Jose Júlio Ribeiro. 

O edil referiu, de seguida, «um 
sonho muito antigo» de todos os 
associados do clube, cuja concretiza- 
ção está para breve, o arreivamento 
do Estádio Municipal, tendo agrade- 
cido a «extraordinária acção» de Ma- 
nuel Campinos, Delegado da DGD. 

«O aguedismo não se mede pela 
nascença, mas sim pela dedicação 
que se tem pelas coisas da nossa 
terra», diria, a finalizar, José Júlio Ri- 
beiro, para manifestar o seu agrado 
pela atitude da Direcção ao «saldar 
uma divida que Agueda tinha para 
com o Dr. Orlando Costa». 

O Presidente da Assembleia Geral 
do clube, Eduardo Fonte, ao usar da 
palavra, salientou a presença de re- 
presentantes das equipas das cama- 
das jovens, .referindo, de seguida, 
que a Direcção está «a gerir uma cri- 
se», para considerar o trabalho feito 
até agora como «brilhante». 

POR UM NOME CADA VEZ MAIOR 

A finalizar as intervenções, usou 
da palavra o Dr. Orlando Costa que, 
nao escondendo a sua emoção, 
começaria, recordar alguns dos no- 
mes que fizeram a história do clube. 
«E em nome deles que quero tomar 
esta homenagem que aqui me fize- 
ram», afirmou Orlando Costa. 

Depois de referir que «um homem 
não sobrevive nem se assume, senão 
pelo amor de algo», o orador afirmou 
ter procurado sempre seguir um le- 
ma: «pelo bem tudo, pelo mal nada». 

Tecendo palavras elogiosas do 
trabalho levado a cabo pela Direcção 
do Recreio, Orlando Costa conside- 
rou que «o RDA continua a lutar por 
um nome cada vez maior», manifes- 
tando, de seguida, a sua esperança 
de «ver Américo Ferreira mais um ano 
como timoneiro do clube». 

«Que o RDA nunca seja apontado 
como um mau testemunho do des- 
porto e esteja sempre acima das sus- 
peições que se possam levantar so- 
bre os seus 64 anos de existência», 
afirmou Orlando Costa, para rematar: 
«importa menos uma classificação do 
que o facto de ser uma escola do 
desporto». 

Na Escola Marques 

de Castilho 

Semana da Escola 

iniciou-se ontem 
Iniciou-se ontem, na Escola Se- 

cundaária «Marques de Castilho», um 
vasto rol de actividades que integram 
a «Semana da Escola», iniciativa que 
se prolongara ate à proxima sexta-fei- 
ra, dia 22. 

Esta realização insere-se no Plano 
de Formação Global do Centro Peda- 
gógico e compreende diversas activi- 
dades que vão desde palestras e co- 
loquios até exposições sobre os mais 
variados temas, passando pela pro- 
jecção de filmes e pela realizaçao de 
uma Feira do Livro. 

Em próxima ediçao do nosso Jor- 
nal daremos noticia pormenorizada 
desta iniciativa da Escola «Marques 
de Castilho». 

ABIMOTA inaugura 

novas instalações 
No próximo sabado, dia 23, a 

Associação Nacional dos Industriais 
de Bicicletas, Ciclomotores, Motoci- 
clos e Acessórios (ABIMOTA), com 
sede em Agueda, vai proceder à inau- 
guração das suas novas instalaçoes, 
numa cerimônia marcada para 12.30 
horas. Ê 

O programa da inauguração inclui 
ainda a realização de dois colóquios 
durante a manha. Assim, as 10 horas, 
o Dr. Pires Ferreira falara sobre «Me- 
canismos de Apoio à Exportação», 
um colóquio promovido pelo Instituto 
do Comércio Externo. 

Após um breve intervalo para 
café, o Dr. Joao Jose Amaral Tomas 
abordará o tema «introduçao ao Im- 
posto Unico», promovido pelo Núcleo 
do Imposto Unico. 

Depois, serão oficialmente inau- 
guradas as novas instalações da ABI- 
MOTA, seguindo-se um almoço no 
restaurante «Primavera». 

  

  

  

Arrelvamento do Estádio 

  

Mun ES 

Criadas todas as condições 

para que as obras 

arranquem até finais 

de Julho 
Estão criadas todas as condições 

para que até finais de Julho, o Re- 
creio Desportivo de Agueda possa 
iniciar as obras de arreivamento do 
Estadio Municipal. Esta informação 
foi-nos prestada pelo Presidente da 
Camara Municipal de Agueda, Jose 
Julio Ribeiro que referiu, ainda, se- 
rem essas condiçoes, financeiras, -ao 
que nos foi dado apurar, foi atribuido 
um subsídio que orça em cerca de 11 
mil contos-, e, para além disso, «a 
excelente predisposição e vontade 
determinada do delegado de Aveiro 
da DGD, Manuel Campinos». 

«Felicito a actual Direcção do Re- 
creio de Agueda por estar tão próxi- 
ma de um objectivo que é aspirado 
ha ja tantos anos», rematou José Jú- 
fio Ribeiro. 

  

EMPRESA EM COSTA DO VALADO 

ADMITE 
e DESENHADOR DE MÁQUINAS 

e PROJECTISTA MÁQUINAS 
e ENGENHEIRO MECÂNICO 

e SOLDADORES 
Contactar telefone 94320 — AVEIRO   
   



DEPUTADOS DO ESTADO 
DE MASSACHUSSETS 

NOS AÇORES 
Uma delegação da Câmara dos Represen- 

tantes do Estado de Massachussets foi rece- 
bida domingo. em S. Miguel, por Reis Leite, 
presidente do Parlamento açoriano. Os dez 
congressistas do Estado de Massachussets, 
que se encontram de visita à Região Autó- 
noma dos Açores. manterão ainda encontros 
com o Presidente do Governo Regional e com 
os secretários do Trabalho e dos Assuntos 
Sociais e visitarão locais de interesse turístico. 

MIRANDELA VAI RECUPERAR 
O SEU CENTRO HISTÓRICO 

“A Câmara Municipal de Mirandela, 
através do Gabinete de Apoio Técnico local 
(GAT) decidiu recuperar o seu centro histó- 
rico, disse ontem fonte da Edilidade miran- 
delense. Entre outros edifícios daquela vila 
amuralhada vao ser objecto de recuperação as 
portas de Santo António. da Traição, da Por- 
tela e de Santiago, o postigo de São José, as 
antigas capelas de São José, São Francisco e 
Sao Miguel, a Cadeia Velha, o Paço dos 
Taávoras. a Igreja da Misericórdia e os restos 
da Igreja Matriz, os de Carolino Pessanha. 
O Centro Histórico de Mirandela encontra-se 
“bastante degradado pelo que o trabalho do 
GAT é moroso, caro e delicado», acrescentou 
a fonte municipal. 

POLÍTICOS FORMAM 
COOPERATIVA CULTURAL 

EDITORA 
Salgado Zenha, Ulpiano Nascimento, 

Jacinto Batista, Aquilino Machado, Rui 
Grácio e Piteira Santos acabam de formar uma 
cooperativa cultural editora designada como 
«Seareiros», foi ontem oficialmente publi- 
cado. A cooperativa tem por objecto a acti- 
vidade cultural e editorial, de acordo com os 
estatutos. Para a realização dos seus fins, a 
cooperativa promoverá o desenvolvimento 
cívico e cultural do povo português, a edição e 
distribuição de obras literárias, bem como 
quaisquer outras actividades que, permitidas 
por lei, se possam enquadrar. 

FUNÇÃO PÚBLICA: 
GREVE DO PESSOAL 
ADMINISTRATIVO 

A Federação dos Sindicatos da Função 
Pública anunciou ontem que convocou uma 
greve nacional de 24 horas, para o próximo 
dia 22, abrangendo os trabalhadores adminis- 
trativos. Com a greve, os trabalhadores ad- 
ministrativos da Função Pública pretendem 
revalorizar as carreiras e protestar contra «a 
falta de diálogo» da Secretaria de Estado do 
Orçamento. de quem dependem. Em conte- 
rência de imprensa. a Federação Sindical 
retere que a carreira profissional dos admi- 
nistrativos da Função Pública tem apenas qua- 
tro níveis. que obrigam os trabalhadores a 
permanecerem 15 e até 20 anos na mesma 
situação. Os quadros de pessoal são também 
contestados pelos Sindicatos por «não reflec- 
tirem as necessidades de serviço», motivando 
que um em cada quatro trabalhadores não 
tenham vinculo à Função Pública. A Fede- 
ração Sindical reivindica também a recon- 
versão do pessoal desajustado profissional- 

mente pela introdução de novas tecnologias. A 
greve insere-se numa semana de luta a decor- 
rer de 18a 22 de Abril, que engloba a dis- 
tribuição de comunicados à população e uma 
vigilia de dirigentes sindicais junto à Secre- 
taria de Estado do Orçamento no dia 20. 

  

    
     
    
Artigo 

da lei sindical 

considerado 

inconstitucional 
O Tribunal Constitucional considerou incons-- 

titucional o artigo de lei sindical que manda 
aplicar às associações sindicais os preceitos do 
Código Civil respeitantes às pessoas colectivas. 

Em acórdão ontem publicado no «Diário de 
República», o Tribunal considera que o referido 
artigo viola o preceito constitucional sobre 
«liberdade de organização e regulamentação 
interna das associações sindicais». 

Está nomeadamente em causa a disposição 
que estabelece que «as deliberações sobre a 
dissolução ou prorrogação das associações 
sindicais requerem o voto favorável de três 
quartos do número de todos os associados». 

NACIONAL 

Para falar de revisão constitucional 
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PSD quer encontro com PS 
O PSD vai convidar tormalmente o Partido 

Socialista para um encontro formal entre as duas 
direcções politicas com vista a revisão constitu- 
cional. anunciou ontem António Capucho, no 
tinal da reunião da Comissão Politica Nacional 
do PSD. 

* Num comunicado distribuido apos o encontro 
que ontem de manhã se realizou na sede do par- 
udo. o PSD critica à actuação do PS. acusando-o 
de ter «enveredado pelo seguidismo tace ao 
PCP-. que classifica como «o partido liderante da 
Oposição». 

A Comissão Politica do PSD considera que os 
socialistas «vem votando sistematicamente ao 
lado dos comunistas todas as matérias relevantes 
que o Governo apresenta ao Parlamento». e o 
mesmo se veritica no âmbito sindical. por exem- 
plo. na «coligação aberta que os sindicalistas 
socialistas proporcionaram aos comunistas para 
as próximas eleições do Sindicato Bancário do 
Sule Ilhas». 

«Socialistas associam-se a comunistas e tam- 
bém à extrema-esquerda » na comemoração do 25 
de Abril. «em atitude reveladora da tentativa de 

Governo português 

vence a batalha 
para a reforma laboral 

O Governo social-democrata de. Portugal 
obteve uma vitória com a aprovação pela As- 
sembleia da República dum projecto para re- 
forma das leis laborais, considera o jornal inglés 
«The Guardian». 

O jornal comenta que o empresariado reclama 
que as actuais leis laborais são severamente res- 
tritivas para o desenvolvimento económico, a 
reforma dessas leis foi vigorosamente contestada 
pelo movimento sindical e causou a greve geral 
de 28 de Março de 1988. 

O Governo português, por seu lado, ainda 
segundo o periódico, argumentava que as leis na 
sua redacção actual impediam a modemização do 
pais. 

— diz jornal inglês 
Torres Couto. líder da UGT portuguesa, afir- 

mou que a aprovação da legislação laboral no 

Parlamento foi forçada: pelo Governo, subli- 
nhando que necessitava de um debate público 
mais alargado, ressalta o «The Guardian». 
acrescentado que o dirigente sindical acusou que 

essa nova legislação vai converter Portugal num 
mercado barato para investidores estrangeiros. 

O Governo, porém, garante que os traba- 

lhadores continuarão a ter o nível mais elevado de 
protecção e segurança nos seus empregos dentro 

da Comunidade Europeia, conclui o «The Guar- 
dian». 

  

Ex-secretário-geral da RENAMO 
teria sido raptado em Cascais 

O antigo secretário-geral da RENAMO, Evo 
Fernandes, «foi raptado domingo à noite por dois 
agentesda SNASP», acusou ontem a sua mulher. 

De acordo com Ivete Fernandes, o antigo 
responsável do grupo rebelde moçambicano saiu 
para um jantar com Alexandre Xavier Chagas dos 
serviços secretos moçambicanos numa tentativa 
de reconciliação com a FRELIMO. 

“O meu marido toi jantar com Alexandre 
Chagas ao Restaurante Beira Mar em Cascais é 

foi visto a sair daquele estabelecimento na sua 
companhia às 11h00 da noite», disse Ivete 
Fernandes, que atribuiu o seu desaparecimento a 
rapto premeditado. 

«Sei que um enviado do Governo do Maputo 
de nome Esteira que se deveria também encontrar 
com o meu marido está implicado no rapto», 
disse Ivete Fernandes. 

Ivete Fernandes afirmou já ter dado parte do 
«rapto» as autoridades policiais. 

ressuscitar o frentismo de esquerda». atirma a 
Comissão Politica Nacional Social Democrata 
que classitica estes factos como outros tantos 
indicadores da «estratégia seguidista do PS». 

Para aquele órgão dirigente do Partido Social 
Democrata, «há também que denunciar as amea- 
ças — primeiro veladas e agora explicitas — que 
os dirigentes socialistas têm dirigido à revisão 
constitucional», procurando «envolver esta ma- 

téria de interesse prioritário para o- País com 
assuntos secundários e que com ela não se re- 
lacionam-». 

A Comissão Política Nacional do PSD afirma 
que o partido, embora detentor de «inteira legi- 
timidade para devolver com mais propriedade as 
acusações que o: PS lhe tem dirigido», prefere 
assumir «uma posição construtiva» e «formula 
publicamente um convite ao PS para que aceite 
um encontro formal entre as duas direcções 
políticas para tratar da revisão constitucional». 

  

Trancoso 

vai ter Associação 

dos Amigos 

de Monumentos 
Uma Associação Portuguesa dos Amigos dos 

Monumentos Religiosos vai ser constituída em” 
Trancoso. distrito da Guarda, disse ontem o 
promotor da iniciativa e director do Gabinete de 
História e Arqueologia daquela vila. 

Segundo Jorge Figueiredo, o objectivo da 
Associação é a promoção, defesa, preservação, 

recuperação e animação do património cultural 
religioso, constituído na sua maioria por 

conventos, capelas, igrejas, santuários, alminhas 
e cruzeiros. 

A divulgação dos referidos monumentos, o 
incentivo à sua conservação e a sensibilização 
através de exposições, actividades museológicas 

da especialidade, constituição de ficheiros e 
biblioteca, publicação de um boletim, organi- 
zação de colóquios, seminários e congressos, são 
outros dos objectivos previstos pela Associação. 

Os estatutos referem a possibilidade de es- 
tabelecimento de relações e colaboração com 

instituições estatais ou particulares, com vista à 
dinamização e reabilitação dos monumentos 
religiosos. 

  

  

Economia 

  

  

OPV Tertir — 1.º fracasso do ano | 
A Oferta Pública de Venda das acções da 

Tertir que decorreu ontem na Bolsa do Porto 
constituiu o 1.º grande fracasso deste ano: 2/3 das 
acções em venda ficaram nas mãos dos bancos. 

A empresa colocou em oterta um lote de 300 
mil acções que deveriam ter sido vendidas ao 
preço fixo de 2.800 escudos. 

No entanto foram recebidas apenas ordens dé 
compra para um total de 94.440 títulos no valor 
global de 264 mil contos, pelo que os bancos que 
tomavam firme à operação tiveram de adquirir as 

restantes acções (205. 560 acções) que totali- 
zavam 576 mil contos. 

O encaixe total desta operação foi de 840 mil 
contos. 

O sindicato financeiro que tomou firme a 
operação. e que se viu obrigado a intervir. era 
liderado pelo Banco Português do Atlântico. 

Os principais accionistas vendedores nestá 
operação de Oferta Pública foram a Tenor — 
sociedade exploradora de terminais e a Rodo- 
viária Nacional. 

A Tertir tem um capital social de 2,5 milhões 

  

  

Gregório e C.º, SA: 
lucros de 47 mil contos 

A Gregórioe C.º, SA, obteve em 1987 47 mil 
contos de lucros. contra 4.800 contos em 1986, 

indicou ontem uma fonte da empresa. O volume 
de negócios atingiu em 1987 cerca de 1,2 milhões 
de-contos, contra 932.859 em 1986, ou Seja, um 
aumento de cerca de 25.3 por cento. O «cash- 

-flow» gerado pela empresa foi de 84.201 contos, 
mais do dobro do registado em 1986, que se 
situou nos 35.044 contos. A Gregório e C.?, SA, 

elevou em 1987 o seu capital social de 160 para 
250 mil contos através de uma emissão pública de 
acções. Para 1988, a empresa prevê um volume 

de vendas de 1,5 milhões de contos. A estratégia 
da empresa para este ano dá prioridade ao sector 
da exportação, pelo que estão já em preparação 
contactos directos com Macau, Estados Unidos & 
República Federal Alemã. A Gregórioe C.º,SA, 
prevê ainda para 1988 a formação de «joint- 
-ventures» com empresas destes países. Em 1986 
a empresa investiu cerca de 66 mil contos, dos 
quais 55 foram em imobilizações corpóreas. Para 
este ano, a Gregório e C.º, SA, tem como prin- 
cipal objectivo a construção da unidade fabril da 
Feira. A actividade da Gregório e C.2, SA, está 
ligada ao sector dos curtumes. 

de contos e a situação líquida no tinal de 1987 
ascendia a 3,6 milhões de contos. 

O volume de negócios em 1987 foi de 3,2 
milhões de contos e os resultados líquidos 
cifraram-se em 972 mil contos. O «cash-flow» 
foi de 1,5 milhões de contos. 

Para o corrente ano as previsões da empresa 
apontam para um volume de negócios de 3,3 
milhões de contos, lucros de 1,230 milhões de 
contos e um «cash-flow» de 1,8 milhões de 
contos. 

Amieiros Verdes 

com lucros superiores 

a 124 mil contos 

A Sociedade Têxtil Amieiros Verdes, SA, 
alcançou em 1987 lucros superiores a 124 mil 
contos. contra 41 mil contos em 1986, indicou 
ontem uma fonte da empresa. 

O volume de negócios da empresa toi de 
cerca de 904 mil contos em 1987, contra 748 mil 
em 1986. 

O «cash-flow» gerado em 1987 foi superior a 
154 mil contos, enquanto em 1986 alcançou os 48 
mil contos. 

A empresa aumentou o seu capital de 190 mil 
contos para 285 em 1987, através da incorpo- 
ração de reservas. 

A Amieiros Verdes, SA, prevê para este ano 
um Volume de vendas superior a um milhão de 
contos.
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Breves Internacionais 

  

SÃO JOÃO (Canadá) — A França 
chamou no domingo a Paris o seu embai- 
xador do Canadá, depois de 21 cidadãos 
franceses terem sido detidos por pesca- 
rem ilegalmente em águas canadianas. Os 
cidadaos franceses — quatro políticos e 
17 outros habitantes das ilhas francesas 
de St. Pierre e Miquelon — foram detidos 
na quinta-feira, quando protestavam con- 
tra uma proibição de pesca por arrastões 
franceses, e foram libertados domingo 
sob fiança. O Ministério francês dos 
Negócios Estrangeiros disse que a deci- 
são de chamar o embaixador Philippe 
Husson a Paris foi tomada devido ao 
«agravamento da disputa franco-cana- 
diana sobre pescas». 

SAN FERNANDO (Filipinas) — 
A queda acidental de uma bomba de um 
avião militar núma propriedade de fami- 
liares da Presidente Corazon Aquino não 
provocou vítimas nem danos materiais, 
informou ontem a polícia. Em comuni- 
cado, a polícia refere que a bomba caiu 
acidentalmente de um avião da Força 
Aérea americana, próximo da Base de 
Clark. O porta-voz da base aérea, major 
Thomas Boyd, disse que actualmente não 
há aviões da Força Aérea norte-americana 
nas Filipinas. Segundo o comunicado da 
polícia não se registaram vítimas nem 
danos materiais. 

MARSELHA (França) — Perto de 
20.000 pessoas, na sua maioria prove- 
nientes da Côte d'Azur francesa, sauda- 
ram domingo o líder ultra-direitista Jean 
Marie Le Pen, num comício que os orga- 
nizadores qualificaram de «apoteótico». 
Le Pen, candidato à Presidência francesa, 
foi vibrantemente aplaudido quando fez 
uma entrada triunfal no Estádio de Futebol 
de Marselha, onde decorreu o comício, ao 
som do «Coro dos Escravos», de Verdi. 
«A França é antes de tudo o país dos 
franceses» — foi a frase com que o líder 
da Frente Nacional iniciou o seu discurso, 
centrado, como tem feito ao longo de toda 
a campanha, na questão da emigração. 

NOVA IORQUE — Jesse Jackson 
acusou domingo os seus rivais de terem 
políticas inconsistentes em relação à 
Africa do Sul e os três candidatos presi- 
denciais democráticos centraram as 
atenções nos grupos étnicos, durante a 
campanha para as primárias de Nova 
lorque. Uma nova sondagem mostra que 
a corrida poa Os 255 delegados por Nova 
lorque à Convenção Democrática se está 
a tornar mais renhida, à medida que se 
aproxima o dia da votação. Jackson, 

ichael Dukakis e Albert Gore manifes- 
taram domingo diferenças de opinião, 
mas os três prometeram trabalhar para a 
unidade do partido, independentemente 
de quem conseguir a nomeação presi- 
dencial democrática na Convenção Nacio- 
nal deste Verão. 

SÃO SALVADOR — O arcebispo 
salvadorenho Arturo Rivera Damas afir- 
mou domingo que o Presidente de El 
Salvador, José Napoleon Duarte, «deve 
modificar a sua posição» e aceitar 
dialogar com a guerrilha para pôr fim à 
uerra no país. Rivera Damas declarou, 
ace à recusa de Duarte em retomar as 
conversações, que esta «posição terá que 
ter em conta qual é a aspiração do povo e 
se realmente se tem em conta o senti- 
mento popular», acrescentando contudo 
que «deverá modificar-se». 

LISBOA — O dólar começou ontem 
mal a semana, perdendo valor nas prin- 
cipais praças cambiais da Ásia e da 
Europa. Os preços do ouro subiram. Em 
Tóquio, onde os mercados fecham 
quando os da Europa abrem, o «bilhete 
verde» terminou ontem a sessão a 123,78 
ienes, contra 124,13 na sexta-feira. 
Em Francfort, a moeda norte-americana 
também abriu em baixa, cotando-se a 
1,6580/90 marcos, contra 1,66/20 no 
fecho de sexta-feira. O dólar não foi 
excepção em Paris e em Zurique, onde 
quebrou na abertura para 5,6245 francos 
franceses e 1,3690/1,3700 francos 
suíços, respectivamente, contra 5,6362 e 
1,3/20/1,3730 no fecho do último dia da 
semana passada,       

E 
Retaliando fragata danificada por mina 
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Resposta 

não se fez esperar - 

Americanos atacaram 
plataformas iranianas 

Aviões de guerra e helicópteros dos 
Estados Unidos atacaram ontem duas 
plataformas petrolíferas iranianas no Sul 
do Golfo Pérsico, em retaliação pelos 
danos causados numa fragata norte-ame- 
ricana que embateu numa mina. Fontes 
ligadas à navegação disseram que as 
plataformas de Sassan e Sirri estão em 
chamas e fortemente danificadas. 

Um navio de guerra norte-americano em 
Sassan disse a rebocadores nas proximidades que 
podiam tentar salvar o pessoal da plataforma mas 
não extinguir as chamas. 

No entanto, as tripulações dos rebocadores 
estão receosas de se aproximar da plataforma 
com receio de que ela possa explodir — acres- 
centaram as mesmas fontes. 

A agencia noticiosa iraniana disse que o 
primeiro ataque. contraa platatorma de Nasr. na 
Ilha de Siri, foi lançado pelas 09h00 locais 
(5h30 de Lisboa) é o segundo ataque, contra a 
plataforma de Sassan, 23 minutos depois. 

Segundo IRNA, a plataforma de Nasr produz 
cerca de 38.000 barris de petróleo e a plataforma 

   STACHEN (índia) 

KC Pant, ministro 

indiano da Defesa, 

vendo uma 

das armas ligeiras 

(AK-47), capturadas 

às forças paquistanesas. 

de Sassan «já toi alvo de diversos ataques ira- 
quianos». 

Em Washington, a Casa Branca informou que 
o Presidente Ronald Reagan ordenou o ataque 
contra «alvos militares iranianos no Sul do Golfo 
Pérsico» como retaliação pela «recente retomada 
pelo Irão da colocação de minas em águas inter- 
nacionais e pelo seu ataque contraa fragata 
“Samuel B. Roberts" ». 

O porta-voz da Casa Branca, Marlin 
Fitzwater, disse que as forças norte-americanas 
atacaram as. plataformas de Sirri e Sassan, 
«usadas como estações de comando e controlo 

pelas torças militares iranianas». 

Fitzweater classificou a acção como uma 
«resposta comedida» e disse que ela visava 
«dissuadir uma futura minagem pelo Irão». 

« Temos afirmado repetidamente ao Irão que 
não desejamos uma confrontação militar, mas o 
Governo do Irão tem de entender que 
protegeremos os nossos navios e os nossos 
interesses contra ataques não provocados» — 
acrescentou. 

A fragata «Samuel B. Roberts» ficou dani- 
ficada na passada quinta-feira, quando embateu 
numa mina que funcionários norte-americanos 

            

    

  

Mulheres desencadearam 
noite de motins 
na capital do Panamá 

A calma regressou domingo à capital do 
Panamá, após motins durante a madrugada, de- 
sencadeados por mulheres exigindo a deposição 
do general Manuel António Noriega, homem 
forte do pais. 

Centenas de fiéis aplaudiram quando um sa- 
cerdote católico utilizou a sua homilia para 
criticar implicitamente a Administração de 
Noriega e pediu às pessoas que não se intimi- 
dassem com os-canhões de água, os bastões e o 
gás lacrimogéneo da policia. 

Ás cerca de 500 pessoas presentes na Igreja 
do Cristo Rei ergueram-se e aplaudiram quando o 
padre Javier Villanueva se referiu indirectamente 
à Direcção de Noriega, apelidando-a de comu- 
nista, e falou do uso da força pela polícia para 
dispersar manifestações anti-Noriega. 

«Não há sofrimento, nem golpe de bastão, 
nem jacto de água venenosa, nem um insulto, 
nem críticas, nem dor que não seja parte do 
sofrimento de Cristo», disse o padre. 

No sabado. a policia disparou canhões com 
água misturada com gás lacrimogéneo contra 
cerca de 500 mulheres que se manitestavam no 
Bairro de Batania, no Norte da capital. As 
manifestantes exigiam a demissão de Noriega. 

José Manuel Faundes. advogado da Comis- 
são Independente de Direitos Humanos. disse que 
foram presas seis pessoas durante as três horas de 
motins de sabado, 

O padre Villanueva leu parte de um comu- 
nicado de bispos da América Central, publicado 
domingo na primeira página do jornal «La Es- 
trella», pedindo «aos que exercem o Poder que 
não coloquem os seus interesses antes» dos da 
maioria. 

Noriega, comandante das torças de detesa do 
Panamá. é acusado pelos Estados Unidos de 
tráfico de drogas e desvios de dinheiro. 

Líderes da oposição afirmam que ele recebe 
auxílio de Cuba, Nicarágua e da Líbia. é que se 
encontram cubanos no Panamá para aconselhar 
as forças de detesa. 

disseram ter sido colocada pelo Irão. Dez mari- 
nheiros ficaram feridos. 

Teerão tem desmentido responsabilidades no 
incidente e advertiu Washington contra a tomada 
de acções militares contra o Irão. 

VERSÃO IRANIANA 

OQ Irão disse ontem que helicópteros norte- 
-americanos atacaram as tropas iranianas na 
Peninsula de Faw. mas foram repelidos. 

O ataque realizou-se no domingo à noite 
contra aquela zona do território iraquiano 
ocupada pelo Irão. 

A rádio de Teerão disse que helicópteros 
militares norte-americanos tinham atacado 
posições iranianas, por várias vezes. 

Pouco antes, o Iraque tinha anunciado que as 
suas tropas avançavam na Peninsula de Faw e 
tinham destruído as posições iranianas nesta 
lingua de terra que funciona como «terminal 
petrolífero. 

A rádio de Bagdad interrompeu a emissão 
para transmitir um comunicado militar dizendo 
que numa grande ofensiva lançada no domingo 
tinham recapturado a peninsula, situada no sul do 
Iraque, junto do Irão. 

«Às nossas forças da guarda presidencial e do 
sétimo exército destruiram todas as tropas ini- 
migas na Península de Faw, onde só ficaram 
alguns grupos, com os acessos cortados aos 
quartéis-generais e às suas unidades», diz o 
comunicado. 

RETALIAÇÃO DO IRÃO 

Um navio de guerra iraniano atacou ontem 
uma plataforma no campo petrolífero de Muba- 
rak, pertencente ao emirado árabe unido de 
Sharjah mas operado pelos Estados Unidos — 
disseram fontes ligadas à navegação. 

Rebocadores dos Emirados Árabes Unidos 
deslocaram-se de imediato para o campo de 
Mubarak, no sul do Golfo Pérsico — acres- 
centaram as mesmas fontes, que não tinham até 
ao momento conhecimento de vítimas. 

Uma das fontes acrescentou que a plataforma 
estava em chamas. 

O ataque teve lugar pelo meio-dia local (9h00 
de Lisboa), horas depois de a Marinha norte- 
-americana ter atacado duas plataformas petro- 
liferas iranianas no sul do Golfo Pérsico. 

Uma tonte ligada à indústria petrolitera nos 
Emirados Árabes disse que o navio atacou um 
navio de abastecimento e uma Plataforma de 
perfuração no campo de Mubarak. 

A mesma fonte acrescentou que a situação 

estava sob controlo e que o incêndio causado pelo 
ataque estava a ser dominado. 

De acordo com fontes ligadas à navegação do 
Dubai, o Irão atacou, também ontem e no sul do 
Golfo Pérsico, um petroleiro de bandeira bri- 
tânica, sem que haja conhecimento de vítimas. 

O «York Marine», de 112.744 toneladas foi 
atacado por volta do meio-dia local (9h00 de 

Lisboa). 
Segundo outras fontes ligadas à navegação do 

Golto Pérsico, em Manamá, os alvos do ataque 
iraniano ao campo petrolítero de Mubarak foram 
a plataforma de perfuração «Scanbay-», a barcaça 
petrolifera britânica «York Marine» e instalações 
de armazenagem. 

  

Combate 

contra gafanhotos 

em Marrocos 

dispensa Ramadão 
O Rei Hassan II, agindo na sua condição de 

lider religioso de Marrocos, emitiu uma dispensa 
para o jejum do Ramadão, que começou ontem. 
para as pessoas envolvidas na luta contra a praga 
de gatanhotos que ameaça O norte de Africa. 

A dispensa do Ramadão, o mês santo dos 
muçulmanos em que não se pode comer é beber 
desde o nascer ao pór do sol. inclui pessoal civil é 
militar. 

O rei, ao anunciar a decisão durante uma 
cerimónia religiosa, disse que os que combatem 
os gafanhotos «agem da mesma maneira que os 
soldados estacionados nas nossas fronteiras que 
vigiam e protegem os interesse nacionais». 

Há alguns anos, Hassan Il também dispensou 
os soldados que combatiam a Frente Polisário no 
antigo Saara espanhol.
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CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 15/04/88 

OR ISdo 
PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do Norte e Centro 
— Céu geralmente muito nublado, tornando-se pouco 

nublado a partir da tarde. Vento fraco ou moderado 
do quadrante Oeste. Aguaceiros fracos. Regiões do 

Sul — Céu geralmente pouco nublado. Vento geral- 
mente fraco de Noroeste. 

SOL — Nascimento às 06.50. Ocaso às 20. 16. 
LUA — Lua Nova. Melhoria do tempo. Quarto Cres- 

cente às 22 horas e 32 minutos do dia 23/4 Tempo 
variável. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 05.54 e 18.10. 

Baixa-Mar às 11.30 e 23.56. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 04.51 

et. 
Baixa-Mar às 10.50 6 23.12. 

(informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Harém». 

Para Maiores de 12 anos. As 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «O Ultimo Impe- 

rador». Para Maiores de 12 anos. As 15.30, 

18.15 e 21.30. Em 24 Semana. 

Estúdio 2002 (21152) — «Star Treck HI — A 

Aventura Continua». Para Maiores de 6 anos. 

As 16€ 21.45. 

AGUEDA — S. Pedro (622837) — «Para Além 

das Muralhas». Para Maiores de 12 anos. Às 

21,30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni | (64467) — «La Bamba». Para Maiores de 

12 anos. As 15.30€21.30 — Caracas (62408) — 

Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Neto, Praceta Agostinho Campos. 

13 (23286). 
ÁGUEDA — Ala (622416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 

reira (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924), 
ARQUCA — Santo António (94245). 

CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 

EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 

ESPINHO — Santos (720325). 

ESTARREJA — Leite (42255). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 

(365131). 
ÍLHAVO — Moderna (322782). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc (22166). 
MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 

(62563). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 

(741550). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues (52226). 

SANGALHOS — São José (741123). 

SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Estação (23350). 

VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva. Lda. 

(42114). 
VALEGA — Resende (53364). 

  

AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto 
EDP 
Guarda Fiscal 

GNR 
GNR Brigada de Trânsito! 
PSP 
Polícia Judiciária 3 
Serviços Muni-ipatizados 

    

     

  

DIARIO DE AVEIRO 24601 
Turismo 

22680 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntarios 

Hospital 
EDP 
GNR 

Serviços Municipalizados (Avariast 
Delegação do “Diário de Aveiro 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeios Voluntários 12 

Hospita 62134/4/6 

EDP 

Serviços Municipalizados 

GNR 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários e 
Hospital S21IN/4/5I6 
EDP SXM78 

GNR 52629 
PSP. s2999 
Serviços Municipalizados s290s 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários f Amfanar aaa 

Hospital BI334/6 
EDP IWIRO 

GNR mu 

PSP ! 2022 
Serviços Municipalizados 22427-23540) 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros 32122-32157 

GNR 32451 
PSP. 32022, 

Brel aqu E 

  

AGENDA 

  

  

  

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA) 1358913 1368457 Africa do Sul (Rand) 51850 57850 

Marco (Alem.) 818678 825006 Alemanha Ocidental (Marco) ..... 80890 82500 

Franco (Fr.) 248075 248171 Áustria (Xelim) .......... 11550 11870 
Libra (Ingl).... 2558828 2568854 Bélgica (Franco) ass8 3890 

Peseta (Esp.) 182272 182322 Brasil (Cruzado) s70 1500 

ECU (CEE) 1698462 1708142 Canadá (Dólar) 109550 111550 

Lira (Itália) 0811001 0811045 Dinamarca (Coroa) 21505 21545 
Florim (Hol.) 728789 735081 Espanha (Peseta) 1819 1829 

Franco (Bél.) 389019 389175 EUA. (Dólar) .. 135835 138875 

Franco (Suiça) 985918 998314 Finlândia (Makka) 33870 34530 

fêne (Japão) 180965 181009 França (Franco) 23885 24855 

Coroa (Suécia) 238162 238254 Holanda (Florim) 72810 73810 
Coroa (Nor.) 218928 228016 Irlanda (Libra) 217800 220800 
Coroa (Dinam.) 218254 218340 Itália (Lira) .. $105 S117 
Lib. (lr) 2185092 2188966 Japão (léne) 1805 1810 

Dracma (Grécia) . 180187 180227 Moruega (Coroa) cio 21870 22820 
Dólar (Canadá) 1108247 1105689 Reino Unido (Libra) - 253875 257875 
Xelim (Áustria) 118622 115668 Suécia (Coroa) ..... 22890 23840 

Makka (Finl.) 348089 348225 Suiça (Franco) .. 97875 99800 
Rand (Afr Sul) 638779 648035 Venezuela (Bolivar) 4800 4880       No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
  

BIBLIO E) RÁDIO 

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 

horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 

12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 

domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 

às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 

sábados e domingos. 

Programação do Emissor Regional do Centro 

HOJE 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM: 10 — Espaço 

aberto: 12 — (Hora Viva! 14 — Revista da Imprensa Regional: 

15 — Fados: 16 — Nunca é tarde: 18 — O Pulsar da Região 

Centro: 19 — Adivinhe quem vem jantar: 20 — Disco- 
-discando: 21 — Triangulo: nós. você e a música: 24 — Fecho 

de emissão. 
Titulos de primeiras páginas às 7.30 horas. Flashes intor- 

mativos as 8. 10. 11, 15 16 horas: noticiarios alargados às 9. 

12.21 e 24 horas 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 19 de Abril: 

1648 — Forças portuguesas, comandadas 
por Francisco Barreto, vencem o& 
holandeses na primeira batalha dos 
Guararapes (Brasil). 
Inicia-se a Guerra da Independência 
dos EUA, com a derrota dos britá- 
nicos em Lexington e Concord 
(Massachussetts). 
O Congresso dos EUA declara o tim 
da Guerra da Independência. 
O poeta ingles lord Byron morre na 
Grécia. vitimado pela malária, 
Byron participava na luta pela inde- 
pendência da Grécia. 
Setúbal é elevada a cidade. 
Morre. em Down. o naturalista 
britânico Charles Darwin, autor de 
uma nova teoria sobre a origem das 
especies. 
Morre. em Paris. O tisico francês 
Pierre Curie. Prêmio Nobel da Fi- 
sica em 1903 e descobridor. junta- 
mente com a sua mulher Marie. do 
elemento rádio. 
Tropas turcas. apoiadas por etec- 
nivos alemães. desbaratam as torças 

britânicas na segunda batalha de 
Gaza. na Primeira Guerra Mundial. 
O Japão ocupa toda a região de 
Shantung. na China. 
E criado o Partido Socialista do 
Chile. 
Começa a revolta judaica do gheto 
de Varsóvia contra os ocupantes 
nazis. Em duas semanas. os alemães 
massacrariam mais de 50 mil ju- 
deus. 
Os EUA reconhecem a República da 
Jugoslávia. 
E executado. por tuzilamento. o 
dirigente comunista espanhol Julian 
Garcia. 

1775 — 

1783 — 

1824 — 

1860 — 
1882 — 

1406 — 

1917. — 

1946 — 

1963 —     
[a AS SILAS TO AIG 

HOJE 

Albergaria-a-Velha. Palhaça (Oliveira do 

Bairro). Santa Luzia-Barcouço (Mealhada), 

Cacia. Estarreja. Pampilhosa e S. João da 

Madeira. 

AMANHÃ 

Anadia. Oliveira de Azeméis. Avanca (Es- 
tarreja). Santa Maria da Feira e Talhadas (Sever 

do Vouga). 
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1964 — O Governo de coligação cambodja- 
no é deposto por um golpe militar de 
extrema-direita. 
Morre o antigo Chanceler alemão 
federal Konrad Adenauer. 
E tundado o Partido Socialista Por- 
tuguês (PS), durante um congresso 
em Blad Mustereisel (Bona, RFA), 
durante o qual toi dissolvida a Acção 
Socialista Portuguesa, constituída 
em 1964. 
Guerrilheiros nacionalistas rodesia- 
nos provocam graves danos na prin- 
cipal linha térrea que liga a Rodésia 
à Atrica do Sul. 
Em referendo, 99.5 por cento dos 
egipcios aprovam o tratado de paz 

com Israel. 
No regresso de uma visita aos 
Emiratos Arabes Unidos e ao sul- 
tanato de Omã. o Primeiro-Minis- 
tro. Pinto Balsemão, anuncia que 
vão ser abertos consulados portu- 
gueses naqueles paises árabes. 
O protessor catedrático Toscano 
Rico é eleito, por cem votos. Reitor 
da Universidade Clássica de Lisboa. 
O seu mais directo oponente. o 
protessor catedrático Lindley Cin- 
tra. obtém 95 votos. 
O Iraque aceita um pedido de cessar- 
-fogo. na guerra contra o Irão, apre- 
sentado pela Conterência Popular 
Islâmica. que decorrera na semana 

anterior. em Bagdade. 
Um tribunal militar turco condena à - 
morte oito membros do Partido 
Comunista por acções contra O re- 
gime militar da Turquia, 
A UEDS, formação politica nascida 
em Janeiro de 1978 de uma cisão do 
Partido Socialista, decide a sua ex- 

tinção. 
O «número dois» do regime líbio, 
major Abdel-Salam Jalloud, revela 
que o ataque aéreo norte-americano 
à Líbia de dia 15 provocou a morte 
de 37 pessoas, incluindo um militar. 
O Presidente da Argentina, Raul Al- 
fonsin, consegue a rendição de mi- 
litares rebeldes. aquartelados no 
Campo de Mayo, a 20 quilómetros 
de Buenos Aires. 

1967 — 

1973 — 

1976 — 

1979 — 

1981 — 

1983 — 

1984 — 

1986 — 

1987 — 

Este é o centésimo décimo dia do ano. 
Faltam 256 dias para o termo de 1988. 

Pensamento do dia: «As ilusões são o 
pão de cada dia dos intelizes- — Emile Fabré 
(1869-1955) — dramaturgo francés. 
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TERÇA-FEIRA, 19 DE ABRIL DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

LEVISÃO 

RTP-1 

  

EE 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 

13.35 — Ciclo Preparatório TV - 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — Fábulas da Flo- 

resta Verde 

18.05 — Estúdio 4 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — O Tempo 

20.15 — Vamos Jogar no Totobola 
20.25 — Telenovela Roque Santeiro 
21.25 — Programação da Direcção de Infor- 

mação 

22.20 — Assassíno Misterioso 
23.20 — 24 Horas 
23.50 — Remate 

RTP-2 

13.35 — Abertura e Tottaly Live 
14.30 — Dois Dedos de Conversa 

15.40 — Dallas 
16.40 — Trinta Minutos Com... 
17.15 — Telenovela Os Imigrantes 

18.00 — Ponto por Ponto 
19.10 — Formula One 
20.05 — Cidade Nua 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Lá em Casa tudo Bem 

22.10 — Cinemadois — Ano Europeu do 
Cinema e da TV — «A súbita riqueza 
dos pobres camponeses de Konbach» 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «Alice no Pais 

das Maravilhas» 
18.05 — Estúdio 4 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — O Tempo 
20.15 — Telenovela Roque Santeiro 
21.35 — Lotação Esgotada — Bighouse Bun- 

ny — curta metragem de Desenhos 
Animados e «Homens no Escuro» 

23.15 — 24 Horas 
23.45 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Agora, Escolha! 
15.40 — Piano Bar 
16.40 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Telenovela Os Imigrantes 
18.00 — Ponto por Ponto 
19.10 — Formula One 
20.05 — Clássicos da TV 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Fantasia e Realidade 
22.05 — Clube de Imprensa 
22.50 — O Fim do Império Britânico 

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 

segundas-feiras e feriados. 
Agueda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 

nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 

Ilhavo (Museu Maritimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 as 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia e 
terças-feiras de manha. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e das 
14 as 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os dias 
das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra às 

sextas-feiras. 
Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 às 

I2 e das 14 às 17 horas. Encerra às segundas- 
-teiras.
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ESCOLA S. ANDRE: Carla Gomes. 

  

  

BASQUETEBOL FEMININO — T orneio de Competência da Ie II Divisão 
A a 

Amadora e Bolacesto 
ficam na I Divisao 

RESULTADOS: 

| Jornada: 

Esc. Sec. Amadora, 52 
Uniao Micaelense, 20 

Bolacesto, 49 
Esc. Santo André, 36 

H Jomada: 

Esc. Sec. Amadora, 55 
Bolacesto, 35 

U.Micaelense, 46 
Esc. S. André, 36 

1 Jornada: 

Esc. Sec. Amadora, 47 
Esc. S. André, 41 

Bolacesto, 42 
U.Micaelense, 39 

CLASSIFICAÇÃO FINAL: 

1.0 Escola Sec. da Amadora 
2.0 Bolacesto 
3.0 União Micaelense 
4.0 Escola S. Andre 

Após a conclusão do torneio, as 
equipas da Esc. Sec. Amadora e Bo- 
lacesto mantém-se na primeira divi- 
são. A atleta Ana Cristina Leite, do 
Bolacesto, ganhou os troféus de me- 
lhor jogadora e de melhor ressaltado- 
ra do torneio. A melhor marcadora foi 
a atleta da Esc. Sec. Amadora, Helena 
Carapinha, que conquistou o trofeu 
com 47 pontos marcados. 

A equipa da Amadora não teve 
grandes dificuldades em conservar o 
seu lugar entre as grandes do bas- 
quetebol feminino português. Logo 
na primeira jornada, frente à fragil 
equipa insular do U. Micaelense, a 
turma da Amadora impós-se com re- 
lativa facilidade por 52-20, em jogo 
que merece um pequeno comentário. 

FRAGILIDADE INSULAR 

Esc. Sec. Amadora, 52 — U. Micaelense, 20 
ESC.SEC.AMADORA: Vanda Loren- 

ço (2+4), Telma, Sandra Ideias (4+4), 
Carla Barreiros (0 +2), Teresa Farinha 
(0+6), Isabel Castela (6+1), Carla 
Ideias, Helena Duarte (2+4), Helena 
Carapinha (6+7) e Vanda Carvalho 
(2+2). 

Treinador: Alexandre Correia. 

U. MICAELENSE: Maria João, Alice 
Lima (0+2), Fatima Teixeira (0+2), 
Ana Martins, Rita Temxeira (1+2), Fá- 
tima Soares (4+2), Patricia Gomes 
(2), Cristina Gamboa (0+3), Paula 
Botelho (2+0) e Alexandra Queiro 
(0+2). 

Treinador: Alvaro Saraiva. 

Marcha do Marcador: 5 min (8-0), 
10 min (11-0), 15 min (15-8), 20 min 
(22-9), 25 min (30-9), 30 min (36-11), 
35 min (43-15), 40 min (52-20). 

Jogo de fraco nível técnico, este a 
que assistimos entre as sulistas e 
açoreanas, primando pela positiva o 
duo de arbitragem que fez um óptimo 
trabalho, embora o jogo fosse fácil de 
conduzir. 

Sobre as equipas, temos de dizer 
que a turma dos Açores esteve algo 
distante do nível pantentiado pela 
sua adversária do continente, deno- 
tando grandes falhas defensivas e fal- 
ta de lançadoras no capitulo ofensi- 
vo. A exemplificar esta afirmação está 
o facto de o primeiro cesto que esta 
equipa obteve só foi alcançado a oito 

minutos do final da primeira parte. 
No segundo tempo, a equipa das ilhas so conseguiu o seu primeiro 

cesto a 13 minutos do final. 
Para uma equipa que aspirava a 

subir a primeira divisao, é de facto 
muito pouco marcar 9 pontos no pri- 
meiro tempo e 11 no segundo. Da 
equipa dos Açores ficou-nos sobretu- 
do a simpatia das suas atletas e o 
desportivismo que as caracterizou, 
aceitando sem azedumes a superiori- 
dade da outra equipa. 

Ainda na | Jornada disputou-se o 
encontro entre o Bolacesto e a Esc.S. 
Andre. 

Bolacesto, 49 — Esc. S. André, 36 

BOLACESTO: Ana Leite (9-10), 
Susana Saraiva, Susana Esteves (6+0), Ana Rangel, Paula Guedes, 
Escolástica Cruz, Fátima Fidalgo (8+4), Fátima Matos (2+8), Teresa 
Margarida e Rosa Valgode (0+ 2). 

Treinador: Prof. Ângelo Cristiano. 

ESC. S. ANDRÉ: Carla Gomes 
(2+0), Graça Texugo (0+6); Paula Caetano, Elsa Gomes (2+2), Carla Matos, Lucinda Deus, Célma Figueire- 
do (0+2), Vera Nogueira (11 +3), Isa- 
bel Dias e Ivone Semedo (3+5). 

Treinadores: Luisa Torre e Francis- 
co Dias. 

Marcha do Marcador: 5 min (7+3), 
13 min (12+10), 15 min (18+16), 20 
min (25 +18), 25 min (30+21-, 30 min (36+270, 35 min (39+31), 40 min 
(49 +36). 

O EQUILÍBRIO 
FOI A NOTA DOMINANTE 

Jogo muito equilibrado, com a equipa vencedora a tirar partido da Sua jogadora Ana Leite, que fez uma excelente partida. A prestação desta atleta desiquilibrou o marcador a fa- vor da sua equipa, embora por núme- ros exagerados. 
Na equipa de S. André sobressaiu a sua jogadora Ivone Semedo, quanto a nos a revelar-se a melhor base do torneio. 
Boa arbitragem. 

Após a Segunda jornada, em que a turma da Amadora voltou a vencer (55-35), desta vez frente ao Bolacesto eou. Micaelense, enquanto que o U.Micaelense Superiorizou-se (46-36) Supreendentemente ao S.André, os resultados da terceira jornada vieram confirmar o favoritismo da turma da Amadora. 
Aqui fica um resumo desses últi- mos dois jogos, disputados no Pavi- lhao de Esgueira. 

HI JORNADA 

Bolacesto, 42 — U. Micaelense, 39 

Árbitros: João Carlos Almeida e 
Anselmo Roque, de Aveiro. 

BOLACESTO: Ana Leite (8+13), 
Susana Saraiva, Susana Esteves 
(6+6), Ana Rangel, Paula Guedes, 
Escolástica Cruz, Fatima Fidalgo 
(4+4), Fátima Matos (0+1), Teresa 
Margarida. 

Treinador: Prof. Angelo Cristiano. 

UNIÃO MICAELENSE: Maria João 
(2+3), Alice Lima (1 +0), Fátima Tei- 
xeira, Ana Martins (5+0), Rita Teixeira 
(7+0), Fátima Sousa (5+6), Patricia 
Gomes, Cristina Gamboa (0 +3), Paula 
Botelho e Alexandra Queiró. 

Treinador: Alvaro Saraiva. 

Marcha do Marcador: 

vidal 
- Santos 

Re 

5 min (9-6), 10 min (14-11), 15 min 
(14-16), 20 min (18-20), 25 min (25-23), 
30 min (39-27), 35 min (39-31), 40 min 
(42-39). 

Encontro muitissimo emotivo, em 
que estava em jogo um lugar na pri- 
meira divisao. 

Venceu o Bolacesto, dificilmente, 
as açoreanas que tinham uma ate- 
nuante - uma das suas melhores atle- 
tas encontrava-se lesionada. 

De qualquer modo foi um desafio 
com muitos nervos a mistura e com 
altemâncias no marcador, tendo as 
insulares perdido a subida ao escalão 
maior por apenas três pontos. 

Boa arbitragem. 

Amadora, 47 — S. André, 41 

Árbitros: António Ramalho e Dias 
da Silva, de Lisboa. 

ESC. SEC. AMADORA: Vanda Lou- 
renço, Sandra Ideias (2 + 3-, Carla Bar- 
reiros (0+ 2), Anabela Lagarto (0+ 2), 
Isabel Castela (8+ 6),Dora Costa, Car- 
la Ideias (0+1), Ana Duarte (7+0). 
Helena Carapinha (6 +6) e Vanda Car- 
valho (0 +4). Treinador: Alexandre Cor- 
reia. 

(4+0), Graça Texugo (2+ 4); Paula 
Caetano (2+0), Elsa Gomes, Carla 
Matos (0 +1), Lucinda Deus, Célia Fi- 
gueiredo (6+5), Vera Nogueira (4+2), 
Dora, Isabel e Ivone Semedo (3+8). 

Treinadores: Luisa Torre e Francis- 
co Dias. 

Marcha no Marcador: 5 min (4-2), 
10 min (11-7), 15 min (17-13), 20 min 
(23-21), 25 min (29-22), 30 min (35-24), 
35 min (41-36), 40 min (47-41). 

JOGO PARA CUMPRIR 
CALENDÁRIO 

Fosse qual fosse o resultado des- 
te encontro em nada alteraria a clas- 
sificação das duas equipas, por isso 
mesmo de relativo interesse, no en- 
tanto o jogo teve bons lances de bas- 
quetebol. 

Pa quina 
No final do jogo, ouvimos o 

treinador da equipa classificada 
em primeiro lugar (Esc.Sec.Ama- 
dora), o Prof. Alexander Correia. 

Ex atleta do CDUP, Beleneses e 
Algês e, posteriormente, treinador 
vencedor da Taça de Portugal pelo 
Algés (equipa feminina), Alexan- 
dre Correia diria-nos que o «siste- 
ma feito pela Federação ao dispu- 
tar o torneio de competência nes- 
tes moldes foi a forma mais cor- 
recta de o fazer». 

O treinador de Almada adian- 
tou-nos que a permanência na pri- 
meira divisão era o seu objectivo 
e o da sua equipa, e que, para is- 
so, foi preciso trabalhar muito. 

Diria-nos ainda que esta equi- 
pa, fundada à cinco anos, esteve 
sempre sob a sua orientação, e 
que conta nas suas suas fileiras 
só com jogadoras «feitas» no clu- 
be, nos seus escalões de forma- 
ção, o que é uma particularidade 
que deve ser realçada.     

  

  

CTT de Sever do Vouga 
   

Inaugurada a ampliação 
das instalações 

Em Sever do Vouga foi inaugurada na 
passada semana a ampliação das instalações da 
estação dos correios, empreendimento que orçou 
em 5.200 contos. 

Com a ampliação das instalações os CTT 
tiveram por objectivo torná-las mais funcionais, 
actuantes e viradas «para a evolução que se 
desenha em Sever do Vouga». 

  

As instalações situadas na Rua do Comércio, compreendem duas Posições de balcão, uma cabina telefónica, 25 apartados e sete giros de 
distribuição postal: um urbano, dois mistos e 
quatro rurais. 

O trátego mensal de correspondência rece- 
bida e expedida ultrapassa as 4.000 cartas. 

O horário de funcionamento da estação é das 
9as 12.30 e das 14.30 às 18 horas.



Taça Nacion 
ET 

Águeda. 2 — 

Jogo no Estadio Municipal de 

Agueda. 

arbitro: Alcindo Sabença, auxi- 

liado por Antonio Moura & Mário Silva 

(Aveiro). 

BASQUETEBOL 

     

  

: DESPORTO 

al de Infantis 
PER one 

Arrifanense, 1 

ÁGUEDA: Campos; Mota, Hugo, 
Seabra e Matos: Galhanho (Rui Mar- 

tins, 53), Ricardo e Paulo Jorge; Zé 

Filipe (Cardoso, 59), Rina e Alexandre. 

Torneio de Competência I/II Divisões 

Esgueira. 73 — Estrelas da Avenida, 75 

Muito competitivo! 
* Maior exper 

e alguma fel 

Jogo no Pavilhão de Esgueira, 

Arbitros: Horácio Pereira e Valdemar Cabral, 

do Porto 
ESGUEIRA — Rui Santos (8), Duane 

Byrd (26). Batista, Sérgio (3). Herculano, 

Renato. Jorge Caetano (3), Alexandre (2), 

João Jaime (9) e Henry Johnson (22). 

Treinador: Orlando Simoes. 

ESTRELAS DA AVENIDA — Dale 

Haaland (7), João Cardoso, Aton Simms (6), 

José Luís (10). Mário Carvalho, Acácio 

Coelho (4), Saiote (9), Wagner (37). Pedro 

Carvalho e Jorge Coelho (2). 

Treinador: Carlos Barroca. 

Marcha do marcador: Sm: 6-4: 10m: 20-14: 

15m: 30-31: 20m: 44-41: 25m: 46-51: 30m: 

55-62: 35m: 64-67: 40m: 73-75. 

Ao perder mais uma vez por margem dimi- 

nutá no seu pavilhão — situação que ocorre pela 

7.4 vez no presente campeonato — O Esgueira viu 

algo ameacadas as suas pretensões neste torneio 

de competência, após a derrota. na jornada 

inaugural, no ginásio do Barreirense. 

Poderá dizer-se que os esgueirenses acaba- 

ram por ter alguma dose de infelicidade. no- 

meadamente nos últimos momentos da partida. 

mas também é verdade que o Estrelas da Ave- 

nida, com jogadores mais experientes. soube 

muito bem ultrapassar as dificuldades surgidas 

logo aos 2m30s de jogo. decorrentes da lesão 

sotrida pelo seu mais credenciado jogador. o 

«internacional» canadiano Simms. que apenas 

voltaria a actuar após o intérvalo e de certa forma 

ainda a acusar os efeitos da lesão sotrida. 

Como à própria marcha do marcador deixa 

antever. o encontro toi disputadissimo. com o 

Esgueira a comandar as operações durante O 

primeiro período e os lisboetas sempre na frente 

durante a segunda parte, mas sem que as di- 

terênças pontuais se tenham alguma vez dilatado 

signiticativamente. 

As disposições detensivas e otensivas de 

ambas as equipas foram bem diterentes. Assim. 

enguanto o Esgueira detendeu quase sempre 

iência dos lisboetas 

icidade foram determinantes 

«zona» adaptada é buscou sistematicamente os 

lançamentos de longa distância — durante a A 

parte conseguira 9 «triplos» (!) — o Estrelas da 

Avenida procurava à concretização dos lances 

atacantes através dos seus postes e alternou 

trequentemente o tipo de detesa utilizada — 

individual «zona adaptada» e «box-and-one» de 

Jorge Coelho a Duane Byrd. 

Com poucos minutos jogados na segunda 

parte e o resultado em 48-55, parecia que O 

Estrelas da Avenida iria vencer o encontro com 

alguma facilidade. tanto mais que Sérgio já 

estava desqualificado e Rui Santos (4). Duane (4) 

e João Jaime (3) estavam bastante onerados com 

taltas. 
Todavia. com Duane Byrd a conseguir al- 

gumas jogadas de espectáculo. o Esgueira 

conseguiu igualar a partida a pouco mais de 3 

minutos do final e deu então a sensação de'poder 

vencer O jogo. já que também o seu adversário 

estava privado — por desqualiticação — do seu 

norte-americano Dale. - 

Contudo, num despique pela posse da bola, 

no Soló. Duane fez a 5.º falta quando ainda 

faltavam 2 minutos. facto que, porventura, terá 

sido determinante da derrota. 

A perder por 73-75 a Iml5s do fim, com os 

jogadores do Estrelas da Avenida a procurarem 

somente controlar a posse da bola, os esguei- 

renses dispuseram ainda de duas situações de 

lançamento que. porém. não tiveram êxito. 

Duane Byrd e Henry foram as figuras sa- 

lientes no Esgueira. bem secundados pelo «base» 

João Jaime. 

No Estrelas da Avenida. grande realce para o 

brasileiro Wagner e para José Luis. que é ainda, 

sem dúvida. um dos melhores «bases» portu- 

gueses. 
A dupla de arbitragem não teve tareta tacil. 

Errou-trequentemente — o lapso mais flagrante 

terá sido-a 4.º talta assinalada a Rui Santos — 

mas teve a virtude da imparcialidade. 

Mário Varela 

  

Breves do Desporto   
    

CHAVES (Vila Real) — Dois concor- 

rentes comandam o Terceiro Raid de Portugal 

para veiculos de todo o terreno. depois de 

concluida a segunda etapa. Pedro Cortez. em 

UMM Turbo. e António Baião. em Land 

Rover. toram os únicos que mantiveram os 

zero pontos de penalização entre os 14 con- 

correntes que comandavam «ex-aequo» O 

raid. A segunda etapa. disputada domingo. 

incluia duas provas de trial, mas uma delas. 

prevista para Os arredores de Salamonde, teve 

de ser anulada devido às más condições 

atmosféricas, Em motos, a prova é liderada 

por José Mendonça. em Honda X 250, e por 

Nuno Bom de Sousa. em Yamaha 125 DTLC. 

GEORGETOWN — A Selecção de 

Futebol de Trindade e Tobago derrotou por 

4-0 a Guiana no primeiro encontro do Grupo 1 

da Zona Concacat, disputado domingo em 

Georgetown. Faustin (aos 5 minutos). Alen 

(35). Skeene (65) e Lake (86) marcaram os 

golos dos visitantes. no jogo disputado   
perante cerca de 1.500 espectadores. A 

segunda «mão» será disputada no dia 28 de 

Maio em Porto-ot-Spain, jogando o vencedor 

com as Honduras na segunda eliminatória da 

zona. 

LOS ANGELES (Califórnia) — A nor- 

te-americana Nancy Lopez venceu no 

domingo o Torneio Star-Centinela em Golfe, 

pontuável para O circuito feminino. ao 

derrotar no desempate à espanhola Marta 

Figueiras-Dotti, depois de concluirem ambas 

com 210 pancadas (6 abaixo do par). Nancy, 

mulher do jogador de basebol da equipa dos 

Tigers de Detroit, venceu à espanhola no 

segundo buraco do desempate, e recebeu o 

prémio de 60.000 dólares (8.000 contos), 

tomando-se na quarta mulher na história da 

Associação de Golfe Feminina (LPGA) a 

ultrapassar a receita dos 2 milhões de dólares 

(270.000 contos) em prémios oficiais. Antes 

de Nancy: Lopez apenas Pat Bradley, Joanne 

Camer e Amy Alcott conseguiram ultrapassar 

essa barreira monetária.     

| ARRIFANENSE: Augusto; Rosas, 

Élio, Timóteo e Pedro (Carlos manuel, 

31); Minhota, Cantão e Michael; David 

(Cardoso, 31), Paulo e Carlos Alberto. 

Ao intervalo: 9-0 

Marcadores: Rina 

(46) e Michael (53). 

Agueda e aArrifanense proporcio- 

naram um bom espectaculo ao publi- 

co que acorreu, (em bom numero, 

diga-se), ao Estádio Municipal. A elao 

foi nota dominante neste encontro 

equilibrado e bem disputado. 

O Águeda foi a equipa que mais 

vezes levou o perigo ao último reduto 

adversário, acabando, por isso, por 

justificar a tangencial vitoria. 

No primeiro tempo, O Agueda 

assegurou um certo ascendente e 

algumas ocasiões foram desperdica- 

das. Alexandre esteve, aqui, em evi- 

dência. 
Mas, no último minuto, Rina, com 

oportunidade, aproveitou uma talha 

do central Timóteo, e abriu O activo. 

Na etapa complementar, os pri- 

meiros minutos proporcionaram ao 

Agueda algumas oportunidades para 

aumentar à vantagem. Ricardo, aos 7 

minutos, falharia uma ocasiao fla- 

grante. Aos 16 minutos, o mesmo Ri- 

cardo, com um excelente remate de 

fora da área, não deu chances de de- 

fesa a Augusto. Estava feito O 2-0. 

Começou então a magnitica reac- 

ção do Arrifanense. Os visitantes 

pressionaram o sector defensivo 

aguedense e, aos 23 minutos, Mi- 

chael, isolado, estabeleceu o resul- 

tado final. 

A arbitragem, globalmente, esteve 

bem. 

eee 

Totobola: 561 totalistas 

Quinhentos e sessenta e um apostadores do 

Totobola com 13 resultados certos vão receber 

cada um 33.121 escudos, revelou ontem O 

Departamento de Apóstas Mútuas da Santa Casa 

da Misericórdia de Lisboa. 

OQ escrutinio do concurso torneceu ainda os 

seguintes resultados provisórios: 

Como segundo “e terceiro prémios foram 

apurados, respectivamente 10.330 e 86.750 

boletins. cabendo a cada um os prémios de 1.798 

escudos e 214 escudos. 

(30), Ricardo 
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HORIZONTAIS — | — Cidade de França. 

2 — Frutos da bananeira. 3 — Patetas: dia. 4 

— Terreno plantado de batatas: entender. 5 — 

Acometes: contracção. 6 — Ferir: apagais . A 

— Alumínio (s.q..). borla em forma de glande. 

8 — Graça: nome de mulher. 9 — Aquies- 

cência: papás. 10 — Firmes. 11 — Unifor- 

midade de sons na terminação de som de duas 

ou mais palavras. 

VERTICAIS — 1 — Projécteis. 2 — Rótulas 

de joelho. 3 — Castigues; rio de Portugal. 4 

— Moeda mexicana com curso em'Timor e 

Macau (pl.): amor. 5 — Registar: soletrei. 6 

— Nivelas; bota de elástico para homem. 7 —   
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TERÇA-FEIRA, 19 DE ABRIL DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

Distrital da Il Divisão 
A o no a 

Vista Alegre, O 

Sanjoanense, O 

Pela primeira vez 

o guia 

não marcou! 
Jogo no Campo da Vista Alegre 

VISTA ALEGRE: Telmo; Zé Vitor, 

Rabão, Amador e Quim; Catarino, 

Moreira (Antunes aos 75 min), Silva e 

Vitinha; Caleiro e Nuno. 

SANJOANENSE: Bairrada; Pulha, 

Vitor, Augusto e Mané; Neves, Paulo e 

Ramalho (Sérgio aos 86 min); Maia, 

Tomé e Brandão (Luis aos 70 min). 

Disciplina: cartoes amarelos: Ama- 

dor, Rabão, Catarino, Vitinha e Quim, 

todos do Vista Alegre. 

Jogo em que os alvi-negros, no 

papel de grandes senhores, foram 

vulgarizados por um Vista Alegre ani- 

moso e dinâmico, que só nao ganhou 

porque o juiz da partida fez vista 

grossa a um pretenso penalty. 

E certo que a equipa forasteira 

dominou durante largos periodos do 

jogo, mas O vista Alegre, dando O 

meio campo ao seu adversario, cor 

tava à nascença todas as investidas 

da Sanjoanense, partindo  rapida- 

mente para o contra-ataque. 

Este empate tem para o Vista Ale- 

gre o sabor de vitória, tanto mais que 

obrigou o seu poderoso adversário a 

ficar pela primeira vez em branco. 

Mau trabalho do árbitro, que - só 

mostrou a cartolina amarela aos joga- 

dores da casa, como que a intimi- 

dá-los. 
Santos Vidal 

TEA AVRAS CRUZA [ 

PROBLEMA N.º 817 

10 11 

Prefixo de negação: bolo importante (no 

jogo). 8 — Ilha"de Cabo Verde. a parte 

superior da caixa craniana (pl.). 9— O ponto 

cardeal oposto ao Norte: poços de onde se 

extrai água por meio de engenhos. 10 — O 

ponto mais elevado a que se pode chegar (pl.). 

11 — O preço mais baixo (pl.). 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 817 

SVINRI—SVANTOS — SVLVI 
— WIS — SIHOT0A — TVS — VLOTOM 
—S— TV =“ ISINVE. — UVSIT + 
VN—D— SVIVIV— JIT— TVIVLVE   —Zn1—SOLVd— SVYNVNVE — SIYVd 

  
 



DIÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 19 DE ABRIL DE 1988 
  

11 

  

  
PRAIA da Barra - TO 
vende-se 3.070 con- 
tos. Telefone 29426 - 
Mediterra. 

PRAIA da Barra - T1 
vende-se. 4.000 con- 
tos. Tetefone 29491 - 
Mediterra. 

vende-se. 5250 con- 
tos. Telefone 29426 - 
Mediterra. 

PRAIA da Barra - T3 
vende-se, 5.500 con- 
tos. Telefone 29491 - 
Mediterra. 

PRAIA da Barra - T2 c/ 
garagem, vende-se. 

6.090 contos: Teletone 
29426 - Mediterra. 
  

PRAIA da Barra - Vi- 
venda, vende-se, Tele- 
fone 29491 - Mediter- 
ra. 

venda extraordinária 
c/ terreno anexo, ven- 

de-se, Telefone 29426 - 
Mediterra. 

PRAIA da Barra - Res- 
taurante equipado, 

vende-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

COSTA Nova Ter- 
reno vistas maríria - 
630 m2, vende-se. Te- 
letone 29426 a 
Mediterra. 

VAGUEIRA - Restau- 
rante equipado. Bom 

movimento, vende-se. 
12.500 contos. Teleto- 
ne 29491 - Mediterra. 

VAGUEIRA - T3 c/ vis- 
tas maríria, mobilado, 
vende-se. 6.600 con- 
tos. Telefone 29491 - 
Mediterra. 

  

  

ÍLHAVO - T3 c/ fogão 
de sala, vende-se. Te- 
tefone 29426 - 
Mediterra. 

ÍLHAVO - Tá cf fogão 
de sala. Teletone 
29491 - Mediterra. 

ÍLHAVO - Vivenda c/ 5 
quartos, garagem + 
terreno, vende-se. 
10.009 contos. Teleto- 
ne 29426 - Mediterra. 

ILHAVO - Vivenda lu- 
xo, vende-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

BAIRRO LICEU - TI 

garagem, vende-se. 
4.950" contos. Telefone 
29426 - Mediterra. 

BAIRRO LICEU - T3 c/ 
fogão sala, vende-se. 

Telefone 29491 
Mediterra 

IMABITA - vende T3 
Avenida. Teletone 
20497 - Aveiro. 

  

BAIRRO LICEU - T2 

duplex, 2 WC + togão 

sala, vende-se. Tele- 
fone 29426 E 
Mediterra 

  

BAIRRO LICEU - T3 

duplex c/ fogao sala, 

vende-se Teletone 
29491 - Mediterra 

EIXO - T2, 3 000 contos 

e loja, 2000 contos, 

vendem-se. Teletone 
29426 - Mediterra. 

IMABITA - vende T3, 
com garagem, na 
praia da Barra. pronto 

a habitar. 7.000 con- 
tos. Teletone 20497 

Aveiro 

  

IMABITA - vende va- 
rios T1, na praia da 
Barra, prontos a habi- 

tar. 3700 contos. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende quin- 

ta com 25.000 m2, per- 

to da ria, com interes- 
se turistico, a 5 km de 
Aveiro. Teletone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende apar- 

tamento 73. 5.500 con- 
tos. Teletone 20497 - 
Aveiro. 
  

IMABITA - vende apar- 

tamento T1 pronto a 

habitar Bairro Liceu - 
Telefone 20497 
Aveiro. 

IMABITA vende T1 
mobilado na Barra 
Teletone 20497 
Aveiro. 

IMABITA - vende T2 no 

Bairro do Liceu pron- 
to a habitar Tetetone 
20497 - Aveiro 

IMABITA - vende T2 na 
Barra. Telefone 20497 
- Aveiro. 

vende T3 
Aveiro. Teletone 20497 
- Aveiro 

IMABITA vende T3 
Bairro Liceu c/ terra- 
ço, fogão sala e gara- 

gem. Telefone 20497 - 

Aveiro. 

IMABITA - vende T3 

Bairro Liceu acaba- 
mentos luxo. Teletone 
20497 - Aveiro 

IMABITA vende T3 
Bairro Liceu. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende T5 
centro cidade, acaba- 
mentos luxo. Telefone 
20497 - Aveiro. 
  

IMABITA - vende vi- 
vendas em Vilar, Es- 
gueira, Torreira, San- 

galhos Albergaria e 
Oliveirinha. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA 

venda Esgueira 

acabamento 

contos. 

20497 - Aveiro. 

- vende vi- 
fase 

6.000 
Teletone 

IMABITA vende 3 
moradias em Cacia 
Telefone 20497 E 
Aveiro 

IMABITA - vende T2 
em construção a par- 

tir de 5.000 contos. 5% 
Entrada. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA vende T3 

em construção a par- 
tir de 6.000 contos 
Telefone 20497 a 
Aveiro.   

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 
Teletone 25788 
Aveiro 
  

VIVENDAS desde 2.500 

contos Tetetone 
21434 - Aveiro. 
  

QUINTINHA com boa 

moradia, vende-se 
Telefone 26568 = 
Aveiro. 

MORADIA, vende-se, 
em Bonsucesso Tele- 

  

fone 24857 - Bonsu- 
cesso 

LOJAS em Aveiro 
vendem-se. Telefone 
622748 - Agueda. 

grande, TERRENO 
com bons anexos, 
vende-se. Telefone 
21704 - Aveiro. 

FARMÁCIA, vende-se. 
Arredores de Aveiro. 

Contactar: Telefone 
91326 - Aveiro. 

MORADIA, vende-se. 
Rua do Brejo - Teleto- 
ne 29943 - Aradas. 

APARTAMENTOS e 

moradias, vendem-se. 

  

Telefone 23469 é 
Aveiro. 

MORADIAS, Lojas, 
vendem-se. Telefone 
28340 - Aveiro. 

MORADIA, vende-se 
Cacia. Telefone 94443 
- Quintas. 

ARMAZEM compra-se 
entre 1.000 - 2.000 m2. 
Telefone 312191 
Aveiro. 

TERRENO para indús- 
tria até 4.000 m2, com- 

pra-se. Telefone 
312191 - Aveiro. 

  

  

APARTAMENTOS / LO- 
JAS - Aveiro, Ilhavo, 
Eirol. Vepor constru- 

ções - Largo Branco 
de Melo, 54 - Telefone 
792365 - Vagos. 

T3, QUARTOS, alugam- 
-se a estudantes. Tele- 
fone 25538 - Aveiro. 

T1, mobilado, precisa 
professora estrangei- 

ra, até Setembro. Tele- 
fone 26923 - Aveiro. 

ARMAZÉM com cerca 
de 1.000 m2, aluga-se. 

Telefone 312191 - 
Aveiro. 

LOJA, aluga-se Rua 
Tenente Resende, 24. 
Teletone 25632 de 
Aveiro. 

  

  

SENHORA, 

empregada 

ca. Telefone 20673 
Aveiro 

oferece-se 
domesti- 

PNEUS de todas as 
marcas Super Rodão 
- Variante de Cacia - 
Aveiro. 

VALXANDRA - Docu- 
mentação automóvel. 
Telefone 27183 é 
Aveiro. 

  

  
  

SENHORA com bas- 
tantes conhecimentos 

” viagens, turismo, dac- 

tilografia, escritório, 
inglês falado e escri- 
to, procura emprego. 

Telefone 21935 E 
Aradas. 

  

MODELISTA / Encarre- 
gada de corte, preci- 
sa-se. Informações: 
Telefone 22228 - 
Aveiro. 
  

APRENDIZES para ce- 
râmica, precisam-se. 
Informações: Telefone 
27165 - Aveiro. 

MANICURE,  precisa- 

-se. Isabel Queirós do 
- Telefone 26784 - 

  

COZINHEIRO e empre- 

gado de balcão, preci- 
sam-se. Telefone 
748514 - Oliveira do 
Bairro. 

EMPREGADO escritó- 
rio - Armazéns Ome- 
ga. Telefone 26834 - 

Aveiro. 

EMPREGADO para ser- 

viços de escritório, 
Resposta ao “Diário 
de Aveiro ao n.o 223. 

  

COZINHEIRA, precisa- 

-se. Telefone 24017 
(noite) - Aveiro. 

  

    

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», publicando 
anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma; das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do nosso 
Jornal (a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 20$00 por cada palavra além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, juntamente com 
º cabeçalho do nosso Jornal (logotipo impresso na primeira página) 
e envia pelas CTT o referido envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntara tantos selos 
de 2USOU quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
“Telefone 

  
  

  

        

SUCATAS, compram- 
-se. Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira. 

  

EQUIPAMENTO  com- 

pleto mini-mercado. 

Telefones 28772 - 
23641 - Aveiro. 

  

NATIONAL Panasonic 
e Technics - Cidel - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 159-B - Teleto- 

ne 25071 - Aveiro 
  

CARNES - João Rocha 
- Rua Jose Estevão, 16 
- Aveiro 

VIDEOSICAMARAS. 

Novidades Japonesas. 
Rua Direita, 69/71 - 
Avei 

BARREIRAS AUTOÁTI- 
CAS - Armaro, Lda. - 
Telefone 94589 - 
Oliveirinha. 

FIOS TRICOTAR - “Tri- 
comalha” - Preços 
especiais revenda. Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 

  

  

  

  

ISOLAMENTOS Acústi- 

cos - Jercar - Telefone 
361255 - Gafanha da 
Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS- Rua dos Marmo- 
tos, 66 (à Praça do 
Peixe) - Aveiro. 

  

  

TELHAS DE VIDRO - 
Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 

ALIMENTOS para ani- 
mais - Aquaviva - Mer- 

cado Municipal, Loja 
12 - Aveiro 

  

TODO O RECEITUÁRIO 
- Oculista Gonçalves. 
Telefone 321862 - 
ilhavo. 
  

SONY - AKAI - AI 
pone - Ilhavo 

Ca- 

  

BARCO FIBRA, vende- 

  

-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

MOTOR MARÍTIMO 
Diesel inferior, 80 Cv, 
com coluna Mercury, 

com comandos, bom 
estado, vende-se. Te- 
lefone (034) 24448 - 
Aveiro. 

INFORSIGA, Computa- 
dores, Software, Con- 
sumíiveis. Telefone 
21677 - Aveiro. 

TROITÉCNICA -' Elec- 
trodomésticos, repara- 

ções. Telefone 321780 
- Nhavo. 

  

OLIGO - ELEMENTOS - 
Centro Dietético Giras- 
sol - Av. Dr. Lourenço 

Peixinho, 179 - Loja E 
- Aveiro. 

CANON - Telecopiado- 
res. Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro. 

AUTOCARAVANA 
André Jamet. Telefo- 
ne 369583 - Barra. 

MAQUINARIA  FABRI- 

CO QUEIJO vende-se. 
Contactar: Cooperati- 

va Agricola Ansião. 

Telefone 036 / 37423. 

MAQUINA Fotográfica 

Yashica, vende-se. Te- 
lefone 91748 - Cacia. 

  

  

COMPACT-DISC denon 
DCD 1.500, vende-se. 
Telefone 91748- Cacia. 

  

SPA - Isolamentos ter- 
micos e acústicos. Te- 
letone 312191 - Aveiro 

  

CAFE Sagitário - visi- 

te-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 

CARACOL 
fundição. Arsac - Tele- 
fone 25095 

PIN- 
GAO - Moelas diaria- 
mente - Av. Lourenço 
Peixinho, 237 - Aveiro 

GRAFICA AVEIRENSE - 

Serigrafia Teletone 
23275 - Aveiro. 

PE DESCALÇO - Deco- 
rações Telefone 23469 
- Aveiro. 

PAULA SANTOS - Ca- 

beleireiros - Homens 
Centro Comercial 
Bairro do Liceu, sala 
12 - Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 

“O Chocolate” - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 26261 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 4 

Agueda. 

  

  

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 

Telefone 24207 = 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE 

VEIS. 
Telefone 
Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
tofos / Decorações - 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

MO- 
Todos estilos. 

20674 - 

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 

  

  

  

Telefone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 Almoços/- 

Jantares gueda. 

EURO-MERCADO - 
Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Telefone 
365285 - Gafanha da 
Encarnação 

CAFE “O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 
Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 
tião, 95 - Teletone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CiviL 

AcabamentosPinturas 
Tetetone 29487 - 5. 
Bernardo 

trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVID / ESTOFOS 

Reparações - Teletone 
94803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

TALHO António Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

SALINA - Visite-a 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA BRAN- 

CO - Teletone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 
Teletone 22454 
Aveiro 

SALAO ROMA - Cabe- 
leireira Telefone 
28589 - Aveiro 

  

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Conego Maio - S 
Bernardo 

- Centro C, Oita - Tele- 
tone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 

Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 

  

CAFE MIMO - Telefone 
24950 - S. Bernardo 
  

STAND VELOMOTORES 

-  Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 

rativa Nacional de 
Habitaçao - Rua Eng 

Von Hafte, 29-1.0 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO — AUTO: 
MÓVEIS Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - 

Caseira 
24626 - Aveiro 

KARATE - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 96-D - 
4.0 - Teletone 20261 - 
Aveiro. 

Cozinha 
Teletone 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Águeda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 Agueda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA Fabrico 
Fibras de Vidro - Ss. 
Bernardo 

REPORTAGENS FOTO- 
GRAFICAS - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado. Telefone 29104 - 
Aveiro. 

"O ACÁCIO", Retei- 
ções Economicas Rua 

Fernando Caldeira 
Agueda. 

“O JAGUNÇO” - Res- 
taurante - Snack-Bar, 

especialidades. Rua 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas. Sosa - Vagos 

CAFE “Aiquexo”, Pra- 

ça 1.0 de Maio. Teleto- 

ne 623871 - Agueda 

CANTEIRO FLORIDO 
Estufa de Plantas. Rua 
Batalhão Caçadores 
10 - Aveiro. 

  

    

  

  

  

  

CAMAPE aceita inscri- 
ções para garagens a 
construir junto à Av. 

Oita - Bairro do Liceu. 
Teletone 20 590 
Aveiro. 

  

INSTITUTO DE 
GUAS E TRADUÇÃO 
International House 

LIN- 

Cursos de Alemão, 
Francês, Inglês . Ins- 
crições permanentes 
Rua Domingos  Car- 

rancho (Aos Arcos) 
Telefone 26923 
Aveiro. 

INGLÊS Empresarial 
Lancer - Apartado 590 

- 3808 Aveiro Codex. 

  

SAVOY - Centro cida- 
de, trespassa-se. Tele- 
fone 23319 - 

TALHO centro da cida- 
de trespassa-se. Tele- 

Aveiro 

MINIMERCADO, tres- 
passa-se. 2.500 contos. 
Teletone 28955 - Quin- 
ta do Gato 

  

MERCEARIA - Taber- 
na, trespassa-se. Tele- 

tone 311301 - Olho 
D'água. 

TRESPASSA-SE óptimo 
negócio. Telefone 
24361 - Aveiro. 

LOJA trespassa-se - 
1.600 contos. Imabita - 
Telefone 20497 a 
Aveiro. 

SAPATARIA - 2 áreas, 
trespassa-se, Centro 
da cidade. Telefone 
21430 - Aveiro. 

  

  

SALA ampla a nivel 
do 1.0 andar com 45 
m2, equipada com te- 

lefone e telex, renda 
de 32 contos por mês, 

trespassa-se de ime- 
diato até 3/12/88. Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 248 - Teletone 
23512 - Aveiro. 

  

DYANE SUPER / 1976 - 
Bom estado, vende-se. 
Teletone 
Aveiro. 

27165 - 
  

JEEP PORTARO, ven- 
de-se. Telefone 20212 - 
Aveiro. 

CITROEN GS - Bom 
preço. Teletone 22391 
(14 as 18 horas) - 

42733 (partir 19 horas) 
- Aveiro. 

  

nária, 

DIAS, que 

  

4.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 

ANÚNCIO 
2º PUBLICAÇÃO 

Proc.º 3279/87 — 1.º Secção 

FAZ-SE SABER QUE pela Primeira Secção deste 
Juízo, correm termos os autos de Execução 

registados sob o n.º 3279/87, que CABOL — 
SOCIEDADE INDUSTRIAL DE CABOS E FIOS, 
LDA., com sede em Gemunde, Apartado 65, 
4474 MAIA, move contra «AFRIPESCA — EMPRESA 
DE PESCA, SA», com última sede conhecida na 
Praça Parquês de Pombal, n.º 4, sala 6, 3800 AVEI- 
RO. é esta executada citada para no prazo de DEZ 

a correr depois de finda a dilação 
de TRINTA DIAS, contada da data da segunda e 
última publicação deste anúncio, deduzir oa 
pagar ao exequente a quantia de 2.151.36! h 
acrescida de juros de mora vincendos ou, no mesmo 
prazo, nomear bens à penhora, sob pena de não o 
fazendo, tal direito ser considerado devolvido ao 
exequente, como tudo melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra nesta Secretaria, a 
quem de direito o solicite. 

Porto, 21 de Março de 1988. 

O Juiz de Direito, 

a) Mário Silva Tavares Mendes 

O Esc.-Adjunto, 
a) Aui Carvalho 

(+Diário de Aveiro», N.º 856, de 19-4-88) 

Ordi- 

    

 



Última página 
Empossado o 1.º presidente 

do Conselho Nacional 

de Educação 
O primeiro presidente do Conselho Nacional 

de Educacao. Mário Pinto. toi ontem empossado 
pelo presidente da Assembleia da Republica. em 
cerimonia realizada no Parlamento. 

O presidente da Assembleia da República. 
Vyor Crespo. recordou a dificuldade de que se 
revestiu a criação do Conselho. corporizado 

inicialmente num decreto-lei de 1982. da sua 

responsabilidade. então ministro da Educação. 

O presidente da Assembleia da República 

trisou que toram precisos seis anos para que O 

Conselho começasse a tomar torma. «o que 

mostra as diticuldades de fazer consenso à volta 

da torma cómo devem ser feitos». 

O empossado sublinhou. por seu turno. dois 

aspectos da lei que cria o Conselho Nacional de 

Educação que acentuam o carácter superior do 

órgão e a sua independência. 

Mário Pinto devera agora adoptar as previ- 

déncias necessárias para dentro de 90 dias 

conseguir o funcionamento pleno: do Conselho 

Nacional de Educação. 

O Conselho tem por objectivo proporcionar a 

parucipação das várias forças sociais. culturais e 

econômicas. «na procura de consensos alarga- 

dos». relativamente à politica de educação. 

Compete ainda ao Conselho emitir pareceres 

20 pintores contemporâneos 

na Galeria de Arte 

do Casino Estoril 
Encontra-se patente na Galeria de Arte do 

Casino Estoril uma importante exposição de «20 
Pintores Contemporáneos», organizada de cola- 
boração com a Galeria Nasoni do Porto e na qual 
participam os artistas seguintes habitualmente 
apresentados por aquela galeria nortenha: Al- 
buguerque Mendes, Armando Alves, Arpad Sze- 
nes, Domingos Pinto, Da Rocha, João Penalva, 
Joaquim Rodrigo, Jorge Pinheiro, José Ro- 
drigues, Julien Chaves, Júlio Resende. Luis 
Demée, Manuel Cargaleiro, Maria José Aguiar, 
Mário Américo, Pedro Rocha, Pedro Tudela, 
Rogério Ribeiro, Rui Aguiar e Vieira da Silva. 

No actual quadro da actividade artística 

portuguesa esta mostra reveste-se de grande 
importância por algumas razões que vale a pena 
recordar. 

— antes de mais. a elevada qualificação 
artistica do conjunto de artistas presentes: 

— a marca de modernidade que distingue 
cada um dos nomes apresentados e que 
contere a esta exposiçao um nivel dificil 

Já morreram 

17 palestinianos 

desde o assassínio 

de Abu Jihad 
Elevou-se para 17 o número de palestinianos 

mortos pelas tropas israelitas nos territórios 
árabes ocupados. desde a erupção dos protestos 
pelo assassínio do «número 2» do Comando Mi- 
litar da OLP. sábado, num subúrbio de Tunes. 

Fontes hospitalares disseram que um ado- 
lescente de 13 anos e um rapaz de 23 morreram 
domingo. vitimados por balas disparadas pelos 
israelitas. no sábado. 

Bandeiras negras de luto drapejaram, entre- 
tanto. sobre os telhados das casas dos pales- 
tinianos na Faixa de Gaza e na margem ocidental 
do Jordão. durante a greve geral cumprida 
domingo como demonstração de pesar pelo as- 
sassinio de Abu Jihad. 

O recolher obrigatório foi imposto pelo 
Exército israelita em 22 campos de retugiados 
palestinianos e em muitas povoações. 

Todas as cidades e povoações e muitas das 
auto-estradas na margem ocidental do Jordão 

toram declaradas zonas militares techadas. disse 
a agência noticiosa oficial israelita. 

Muitos comentadores palestinianos e israe- 
litas reteriram-se domingo ao assassinio do 
comandante militar-adjunto da OLP. mas as au- 
toridades de Israel escusaram-se a comentar a 
morte de quem acusavam de orquestração dos 
levantamentos nos territórios árabes ocupados. 

  

de atingir em mostras de natureza colec- 
tiva: 

— a possibilidade de apresentação no Estoril 
— e quem diz Estoril diz Lisboa — de 
alguns dos nomes mais representativos da 
chamada escola do Porto. 

Não é apenas a presença de trabalhos de 
artistas como Vieira da Silva, Arpad Szenes ou 
Júlio Resende. que faz desta exposição um 
evento a assinalar no nosso panorama das Artes, 
mas também o início de uma colaboração que se 
reputa útil entre duas prestigiadas Galerias, 
tacultando aos coleccionadores da capital uma 
mostra variada de alguns dos mais bem cotados 

artistas contemporâneos. 
Esta exposição está patente ao público. das 15 

as 24 horas. até 1 de Maio.   

e recomendações sobre todas as questões 
educativas, nomeadamente, a democratização do 

ensino. estrutura do sistema educativo. sucesso 

escolar. combate ao analtabetismo e: planos de 

estudo. 
O Conselho integra. além do presidente. um 

representante de cada grupo parlamentar. sete 

elementos nomeados pelo Governo, um por cada 

região autónoma, dois pela Associação Nacional 

dos Municipios, dois a designar pelas Univer- 

sidade do Estado, e dois indicados pelas orga- 

nizações patronais. sindicais. de pais e de es- 

tudantes. 

«Express Mail»: 

serviço mais rápido 
desde ontem 

Desde ontem o serviço «Express Mail» dos 

CTT está em condições de fazer chegar docu- 

mentos € encomendas em menos de 24 horas a 
qualquer capital europeia e Nova Iorque, intor- 
mou a empresa. 

A redução do tempo de entrega fica a dever-se 
a uma ligação aérea diária até Bruxelas. 

Para tazer a ligação entre Lisboa e o centro de 
triagem do Aeroporto de Bruxelas, Os correios 
criaram uma rede rápida nacional exclusiva para 
q transporte do « Express Mail» e alargaram para 
as 18 horas o prazo limite para recepção de 

documentos ou encomendas. 

A nova ligação Lisboa-Bruxelas com trânsito 

pelo. Porto toi ontem inaugurada às 18h00, na 

presença do secretário de Estado das Obras 

Públicas. Transportes e Comunicações, Correia 

Matos, e do presidente dos CTT/TLP, Viana 
Baptista. 

    

  

Sally é uma mulher bonita de vinte e 

poucos anos. com cabelo preto, olhos negros 

e um sorriso contagiante, estuda Medicina na 

Universidade Islâmica de Al-Azhar,. nesta 

cidade, projecta casar-se em Setembro e 

passar a usar 0 véu. 
Só tem um senão: até há pouco. era um 

homem chamado Sayed Mohamed. 

Sayed Mohamed Abdallah quebrou todos 

os tabus conhecidos ao tornar-se o primeiro 

egípcio a submeter-se a uma operação 

cirúrgica que fez dele uma mulher e ao dizé-lo 

a toda a gente. 

A sua operação para mudar de sexo, de 

que todo o Egipto fala nos últimos dias, é 

discutida na imprensa com uma candura fora 

do vulgar. e lançou a hierarquia médica e 

religiosa num turbilhão de opiniões contra- 

ditórias. 
«Eles não sabem distinguir entre um 

homem e uma mulher», comentou um 

egípcio. À 
Os problemas começaram quando Sally se 

inscreveu pará exames finais. Como todas 

as turmas da Universidade de Al-Azhar são 

divididas por sexos, a confusão tinha que 

nascer. 

Sally queria fazer os exames na Faculdade 

masculina onde estava matriculada há anos. 

Mas 0 problema é que agora Sally se asse- 

melha a Sally e não à Mohamed. 
A Faculdade das mulheres não a quis 

aceitar por não saber quanto do homem 

permanece dentro da mulher. 
O Corão não tem directivas para um caso 

destes e Mohamed Nureldin, director da Fa- 

culdade masculina, proibiu a participação de   

Egípcio virou mulher bonita... 
e os problemas começaram 

Sally nos exames dos homens, Sally é «um 

homem» — disse — mas «um homem que usa 

maquilhagem e roupas de mulher». 

Seria Sally uma mulher? Uma comissão 

de peritos submeteu-a a uma série de exames 

físicos e não conseguiu encontrar o que 

procura — órgão internos simulados. 

Sally foi suspensa da Universidade por 
dois meses e mandada suspender o consumo 
de hormonas femininas, Quando voltasse a 

ser Sayed Mohamed poderia ir a exame das 

classes masculinas. 
Mas Sally protestou, «tenho um pequeno 

útero que poder ser aumentado cirurgica- 
mente». disse ela aos repórteres, «mas 
preferia adoptar uma criança, pois há tantos 

óriãos». 
O seu médico, Ezzat Ashamallah, que tez 

a operação de mudança de sexo ajudado por 
um cirurgião italiano, garantiu a feminilidade 
de Sally. Ela era — garantiram as primeiras 
páginas dos jornais — «cem por cento mu- 
lher». b 

O Protessor Ahmed Kamel, da Univer- 

sidade cairota de Ain-Shams, concorda, 

« Hormonalmente, ela é uma mulher. Algumas 

pessoas lançaram uma campanha maliciosa 
para lhe destruir o futuro», atirma. 

Acrescentou que Sally poderá acabar os 
estudos na sua escola. 

Enquanto prossegue esta guerra dos 
sexos, muito egípcios provavelmente parti- 
lham da opinião do popular colunista 
Mahmud Abdel-Moneim que, no jornal «Al 
Akbar», confessa estar confuso: «Não me 
peçam uma opinião», diz ele 

  

PELO MUNDO 
EXÉRCITO MOÇAMBICANO 
ABATEU 35 ELEMENTOS 
ARMADOS NA ZAMBÉZIA 

O Exército moçambicano abateu este fim- 

-de-semana 35 pessoas armadas, durante ope- 

rações realizadas no distrito de Niacoadala, 

na provincia da Zambézia — anunciaram 

fontes militares. Segundo a Rádio de Moçam- 

bique, que fez referência a um comunicado 

oticial, naquelas operações contra elementos 

armados foi recuperada grande quantidade de 

material de guerra e de produtos alimentares. 

produtos estes furtados às populações. 

DOIS AUTOMÓVEIS EXPLODIRAM 
EM CIDADE ALEMÁ 

Dois automóveis explodiram ontem de 

madrugada no centro de Frankturt, um deles 

perto do Centro Judaico da cidade. causando 

estragos mas não feridos — anunciou a poli- 

cia. O segundo carro explodiu perto de um 

teatro. Não se soube. de imediato, o que 

causou as explosões, verificadas pouco 

depois da meia-noite. 

MAIS UM ASSASSÍNIO 
DE EXTREMISTAS PERUANOS 

A violência das últimas semanas no Peru, 

protagonizada pelo grupo extremista «Sen- 

dero Luminoso», causou domingo a morte do 

governador da localidade de Mainay, no 

Departamento andino de Ayachucho. José 

Ávila Castro foi assassinado ao princípio da 

noite na praça principal de Mainay depois de 

vários elementos do «Sendero» o terem for- 

gado a sair da sua residência, disseram fontes 

policiais. Nos últimos 15 dias grupos do 

«Sendero Luminoso» mataram mais de 40 

pessoas em diversas localidades do país. 

ALEMÃO-FEDERAL ESPIAVA 
COMPUTADORES MILITARES 

AMERICANOS 

Um alemão-federal conseguiu durante 

cerca de dois anos introduzir-se em cerca de 

30 computadores dos serviços militares norte- 
-americanos para tentar obter informações 

sobre questões de defesa, referiu ontem o 

jornal «The New York Times». O jornal afir- 

ma que o alemão procurou informações sobre 

armas nucleares, espionagem, satélites, 
Iniciativa de Defesa Estratégica (SDI), 

vaivém («space shuttle» ) e comando de defesa 
aérea norte-americana, Citando declarações 

de técnicos de informática, o «New York 

Times» notícia que o cidadão alemão não 

obteve informações confidenciais nem conse- 

guiu acesso a um «computador governamen- 

tal», onde são armazenadas informações 

restritas. 

POLACOS COMEMORARAM 
LEVANTAMENTO | 

DO «GHETTO» DE VARSÓVIA 

Perto de 10.000 pessoas desfilaram 
domingo pela zona do antigo « ghetto» judaico 

de Varsóvia, numa celebração ilegal do levan- 
tamento ocorrido naquele «ghetto» em 1943. 
O desfile, com dísticos da oposição ao regime 

polaco, culminou as cerimónias dirigidas por 
individualidades que se recusaram a participar 
nas celebrações oficiais organizadas pelas 
autoridades, Milhares de habitantes de Var- 

sóvia ignoraram um aviso policial de que o 

desfile era ilegal e caminharam até à praça 
onde entre 1942 e 1943 mais de 300.000 

judeus foram colocados em comboios para o 

campo da morte de Treblinka. Enquanto isto, 
adolescentes de Israel e-do Uruguai ganharam 
um concurso da televisão israelita acerca do 
heroismo judaico durante a Il Guerra 

Mundial. 

BANCOS NORTE-AMERICANOS 

AUMENTARAM LUCROS 

Três dos 10 maiores Bancos dos Estados 
Unidos — Chemical New York, Manufactu- 
rers Hanover e Security Pacific — anuncia- 
ram um forte aumento dos seus lucros, no 
primeiro trimestre de 1988, devido, sobre- 
tudo, a uma baixa dos custos de gestão e das 
provisões. Os lucros do Chemial New York 
Corp. quarto maior Banco norte-americano, 
progrediram 45,6 por cento, nos primeiros 
três meses deste ano, totalizando 125,5 mi- 
lhões de dólares, contra 86,2 milhões no 
mesmo periodo de 1987. O Manufacturers 
Hanover. sexto Banco dos EUA, registou um 
aumento de 73,2 por cento dos seus lucros, 
para 140.3 milhões de dólares, contra 81 
milhões nos três primeiros meses de 1987. 
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